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PREFÁCIO

E muito diãcil colocar no papel o que sentimos, ao terminar nossa jornada nesta esco-
la. A ânsia da nova vida mistwa-se à melancolia do término desta jornada. Vem, então, a
necessidade de vivê-la com nossa maior força e disto nasce o desejo da confecção deste
álbum, que é uma homenagem a estes anos de amizade e vida em comum, além da própria
realização vitoriosa. Apesar de nunca morrer o que guardamos na memória. tentamos
colocar no papel um pouco de como foram, de 1977 a 1981, as nossas vidas.

Este álbum é um documento e uma sátira, é sentimento e amizade e ãca aqui a lem-
brança. Nele, sobressair-se-ão falhas, mas como ele se baseia na lembrança, que vai ficar
dentro de cada um, acho que ele já nascerá perdoado e consagrado.

Cada vez que o abrirmos e, por um instante, fecharmos os olhos, ele nos trará de volta a
esta etapa da vida, despertara nossos atuais sentimentos e, pode crer, a saudade vai aper-
tar. Poderemos mostra-lo e vamos amá-lo, por retratar uma época e engrandecer a nossa
amizade já imensa.

Que sua leitura seja feita com carinho, pois muito amor se usou na súmula que começa
a folhear agora. Ela relata os momentos alegres, tristes, as modiâcações, acontecem.entoa:
não só da vida estudantil, mas do meio em que vivemos. Não procuramos ressaltar um ou
outro aspecto, mas dar um sentido sucinto da nossa ampla vida universitária.

Enfim, este álbum é uma mostra de que a nossa passagem por Viçosa não íoi efémera e
que a verdadeira amizade transcede coisas como o tempo e o espaço.

Viçosa, junho de 1981

Renato Claret Moleira
José A. F. Barrigossi
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A «alma ]l/ater» de nossa Unápe s dado jubÍZa-se, hoje, com a saída para o man-
do de seus nodos filhos.

Durante os anos de aprend;imagem, Eta, esteve sempvepTesente, procurando, como
uerdadeila, mãe, encaminhar se'uis$Lhos para oporuil da Pãl'h,a,. Deu-lh,es elw'im,a;mentes :
deu-lhes a beleza e a prQHundÍdade do sentimento de honra e do cumpdmenfo do dever,
deu-lhes o sab07 da uitóda.

Neste momento, EI.a. lhes deseja. boa, se'rte e lhes d;iz: A pa;rtlda, .l)aTa, Q s'ttbtime
missão não oslará az entes e a uoZfa será sempre/estÍua.

Prazo Mano deZ GiudÍce
ReÍf07
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VIÇOSA
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Quando o padre FYancisco José da Sirva obteve pemlissáo do õ'ei Cipriano São José para construir
uma ermida sob a invocação de Santa Rata, por volta de 1800, jamais poderia antever que estava nas-
cendo uma das mais progressistas cidades do interior de Minas Gerais, que é Viçosa.

Apesar do município se encontrar em uma das regiões mais viçosas da Zona da Mata de Minas
Gerais, a vila de Santa Rira do Turvo recebeu o nome de Viçosa em homenagem ao bispo Dom Viçoso, da
Arquidiocese de Mar'inda.

Segundo os historiadores,«das zonas aur#eras de Ouro Preto, Mariana e Piranga vieram os primeiros
colonizadores que, fixando-se às margens do Turvo, deram origem ao pequeno povoado de Santa Rata do
Turvo, berço da atual cidade de Viçosa.



Viçosa, a cidade universitária, que hoje é um dos maiores motivos de orgulho do povo mineiro, trans-
formou-se, pela presença de sua Universidade e pelo trabalho incansável e inteligente de seus alhos, num
dos grandes pólos culturais ;do Estado.

Ela empolga, a quantos aiconhecem, pela hospit;alidacie de sua gente, pelo colorido sempre festivo de
sua vida universitária, que reúne a mocidade brasileira e a de muitas partes do mundo em torno de um só
otljetivo: aprimoramento cult4ual.

Os prédios residenciais é bs modernos edifícios construídos, em ritmo inacreditável, por toda a cida-
de: o movimento de pessoas e veículos em suas ruas; as lojas, os escritórios, as oãcinas e outros estabele-
cimentos que surgem. por todos os cantos, trazem mais vida e animação, surpreendem, encantam e
inspiram os observadores, que vêem Viçosa transformar-se, rapidamente, numa verdadeira minimetró-

Atraídas por esse progresso vigoroso, pelo calor humano e pelo clima social permanentemente riso-
nho que a mocidade estudantil coloca em suas praças, ruas e avenidas, centenas de pessoas, anualmente,
vêm fixar residência na cidade.

Assim. seu comércio cresce e diversiãca-se, como o das grandes cidades; suas escolas expandem-se,
em qualidade e quantidade, oferecendo excelente nível pedagógico; as atividades económicas se multipli-
cam, criando mais oportunidades de empregos; e os meios de aperfeiçoamento cultural ganham força e
t;amanho. condizentes com o «status» viçosense de cidade universitária.

Ao lado da vocação universitária de Viçosa, seu crescimento oferece, cada vez mais, melhores condi-
ções gerais para a implantação de novas espécies de atividades económicas, como a indústria da cons-
trução civil e os negócios imobiliários, que vão dilat,ando e embelezando os horizontes da cidade.

O território do município é cortado pela BR-120, que o liga aos grandes centros brasileiros, sendo
servido por diversas empresas interestaduais de transportes de passageiros e cargas e pela Rede Ferroviá-
ria Federal. Várias linhas de.õnibus, em diversos horários, diariamente, ligam Viçosa a Belo Horizonte,
Rio de Janeü'o, Sáo Paulo,IJuiz de Fora e a outras importantes cidades brasileü'as. Um aeroporto, em
excelentes condições de funcionamento, pemtite o ü'áfego seguro dos aviões, das diversas empresas de
transportes aéreos, que atendem à cidade.

Viçosa é dotada de bons hotéis, hospital e diversas casas de saúde, estabelecimentos de crédito, esta-
ções de rádio e repetidoras de TV, além de cinemas, clubes sociais, restaurantes e lanchonetes.

Possui modems estação de tratamento d'água, energia elétrica fomecida pela Cemig e rede telefóni-
ca, da Telemig, ligada aos sistemas DDD e DDI.
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA

Desde a sua criação, na década de 20, ainda sob a forma da Escola Superior de Agricul-
tura e Veterinária do Estado de Minas Gerais(ESAV), a atual IJniversidade Federal de Vi-
çosa (IJFV) preocupou-se em integrar-se na comunidade, sendo pioneira em diversos as-
pectos do Ensino, da Pesquisa e da Extensão.

Instalada no município de Viçosa, na Zona da Mata, foi a primeira instituição de ensino
a implantar, no Brasil, cursos de pós-graduação, na área de Ciências Agrárias, além de ter
instituído, em 1929, a Semana do Fazendeim, a primeira maniíestaçãõ extensionista no
País. Em. 1942, começou a ftmcionar, no Brasil, a primeira Estação Experimental de Con-
servação de Solo, organizada pelo antigo Departamento de Engenharia Rural da UFV.

ENSINO

Com uma intensa vida universitária, a IJniversidade Federal de Viçosa possui, hoje,
mais de 6000 estudantes, uma equipe docente altamente qualificada e um corpo técni-
co-administrativo bem preparado para fazer ftmcionar a sua modelar estrutura, aberta a
todas as formas de cultura, em benefício da grandeza humana, de acordo com o ideais de
seu fundador, o ex-presidente Arthur da Salva Bem.andes.

Em 1979, a UFV criou o Laboratório de Desenvolvimento Humano, que tem por finali-
dades básicas a pesquisa e a capacitaçáo do profissional na área de desenvolvimento da



No plano da investigação científica, a Universidade desenvolveu pesquisas, que se
primaram pela aplicabilidade na solução de problemas a nível nacional e internacional.
Como, por exemplo, o melhoramento genético do café, resultando na criação das varieda-
des «Catimor» e « Sarchimor» , imunes à ferrugem do café. Em verdade, as pesquisas sobre a
ferrugem do café datam de vários anos, sob o pioneirismo da UFV, sendo que a otimização
de uma variedade de alta resistência já foi consolidada.

A obtenção de linhagens de podeiras foi, também, uma das grandes preocupações da
UFV. no sentido de iniciar a independência do País da importação de material genético pa-
ra a avicultura. Como auto de 10 anos de pesquisas, o Departamento de Zootecnia obteve
linhagens com alta produtividade, que têm apresentado índices técnicos equiparáveis aos
das melhores linhagens importadas. Com este trabalho, está sendo mostrado que é perfei-
tamente viável aproduçáo dematerial avícola genético no Brasil de alta qualidade.

A UFV está, também, trabalhando num programa de melhoramento de aves de corte.
Estes trabalhos estão relacionados com o treinamento de estudantes de pós-graduação, na
área de Melhoramento de Aves. A formação de uma equipe nacional de geneticistas de
aves é de grande interesse para o País, que é hoje o segundo maior produtor de carne de
aves do mundo. embora ainda dependa do exterior, para obtenção de material genético.

O Programa Energético teve sua ênfase na Instituição. Dentro desse espírito de redu-
ção da dependência económica com gastos de petróleo, a UFV voltou-se ao aproveitamen-
to dos recursos energéticos não convencionais. Nas pesquisas com o biogás, reativou o seu
biodigestor, cuja construção data de 1953, e iniciou projetos de pesquisas, visando à melho-
ria de produção de gás metano.

Dentro, ainda, desta linha de ação, foram desenvolvidas pesquisas, já coroadas de êxi-
to, sobre o aproveitamento da energia solar. Com o uso de concentradores parabólicos
compostos e de coletores solares, espera-se poder aquecer os 24.000 litros de água gastos



diariamente nos alojamentos; preaquecer as caldeiras para produção de vapor; realizar a
secagem de grãos para armazenamentol secar madeiras e coadjuvar a climatizaçáo de es-
tufas experimentais. Os testes iniciais de aplicação do gasogênio em tutores. motores
estacionários e fornos deram resultados satisfatórios. Em complementação a estas pesqui-
sas, os especialistas da UFV preocupam-se, também, em produzir um carvão melhor.
adaptado para o gasogênio.

O programa de obtenção do álcool, com produção experimental de 2.000 litros/dia.
com urina de entrada múltipla, tem a finalidade de estudar vários pontos em dúvida na
produção de álcool, a partir de várias fontes e também de sua utilização mais e6ciente. In-
cluem-se no programa, a identiÊcaçáo de variedades de mandioca de maior taxa de
conversão e a seleção de espécies de cana-de-açúcar de maior produtividade.
. Ao aproveitamento racional dos cerrados, terras em baixo teor de fósforo, alto índice

de alumínio e que ocupam larga extensão territorial no Brasil, a Universidade Federal de

EXTENSÃO

A tradição extensionista da UFV data de 1929, com a instituição da Semana do Fazen-
deim, embrião da extensão rural no Brasil. Ao longo dos anos, as atividades foram aprimo-
radas, intensiÊcadas e diversificadas, de sorte a conseguir, no ano passado, o recorde de
atendimento a 43.000 pessoas. As atividades foram desenvolvidas sob a forma de seminá-
rios, encontros, congressos, cursos, simpósios e outros.

Em julho de 1980, a Universidade Federal de Viçosa, mediante convênio com a Caixa
Económica do Estado de Minas Gerais e o Banco Central do Brasil, implantou o Program.a
Gilberto Meio, colocando em campo estudantes, professores e técnicos, com 10 veículos
para atendimento às comunidades vizinhas. Também foram adaptadas duas kombis, com
laboratórios de veterinária e de solos. O objetivo básico é oferecer treinamento prático aos
estudantes da UFV, através de assistência técnica, social e cultural a pequenos e minipro-
dutores rurais e comunidades carentes. O Programa Gilberto Meio está bene6ciando 15
municípios das microrregiões de Viçosa e Ponte Nova, levando às populações os beneãcios
de saneamento básico e orientação nos setores de agricultura, piscicultura, pecuária, ali-
mentação, engenharia civil, engenharia florestal, educação e outros. ' ' -'-'



criança, visando ao seu progresso físico-motor, intelectual, emocional e social. Em sua õlo-
soíia, o Laboratório atende à criança, em conjunto com a fãmíha, considerando o «status»
do seu desenvolvimento, partindo daí para o aperfeiçoamento. A capacidade instalada do
Laboratório o habilitou a atender crianças dos vários níveis sócio-económicos, na faixa de
três a seis anos de idade.

O ensino de l.o e 2.o graus também é uma preocupação da UFV, e em convênio com a
Secretaria de Estado da Educação mantém cerca de 700 alunos, desde o pré-primário até a
8.a série. A administração da Universidade entende que o profissional de nível superior de-
va ser educado desde a mais tenra idade. Para isto, cuida de proporcionar aos alunos emba-
samento mais sólido e dirigido, desde os primeiros anos de vida escolar.

O Colégio IJniversitário (COLUNA) é o órgão que se ocupa da 3.a série do 2.o grau na
UFV, agindo como continuista da idéia de se formar o profissional desde as raízes.

A Escola Média de Agricultura de Florestal (EMAF), localizada em Florestal, Minas
Gerais, a 51 km de Belo Horizonte, te:rn como finalidade a formação de Técnicos Agrope-
cuários e Técnicos de Florestas, de nível médio, em cursos de três anos.

A UFV oferece os seguintes cursos de graduação: Administração, Agümensura, Agro-
nomia, Ciências (com opções para Biologia, Física, Matemática e Química), Ciências Eco-
nómicas, Economia Doméstica, Educação Física, Engenharia Agrícola, Engenharia Civil,
Engenharia de Alimentos, Engenharia Florestal, Letras (com opções para Português/In-
glês e Português/Francês), Medicina Veterinária, Nutrição, Pedagogia, Tecnólogo em
Cooperativismo, Tecnólogo em Laticínios e Zootecnia.

A nível de mestrado, oferece os cursos de Ciência Florestal, Ciência e Tecnologia de
Afim.entoa, Economia Rural, Engenharia Agrícola, Extensão Rural, Fisiologia Vegetal,
Fitopatologia, Fitotecnia, Genética e Melhoramento, Meteorologia Agrícola, Microbiolo-
gia Agrícola, Sociologia Rural, Solos e Nutrição de Plantas e Zootecnia. A nível de doutora-
do, sáo oferecidos os cursos de Economia Rural, Fitopatologia, Fitotecnia, Genética e Me-
lhoramento e Zootecnia.

pxsQulSA
A Pesquisa, na Universidade Federal de Viçosa, foi contemplada com um sólido supor-

te, com o advento, em 1979, da FUNARBE Fundação Arthur Bernardes cujos objeti-
vos são estudo, desenvolvimento social, económico, cient;íüco e tecnológico. Ademais, a
sua estrutura identifica-se como geradora de recursos, em suplementação aos recursos da
União. Na sua pauta de realizações, estão, entre outras, a produção de bens e serviços,
industrialização e comercialização de produtos.

Dentro da mesma tradição que vem sendo mantida desde a década de 20, a UFV conse-
guiu enfatizar as atenções à agricultura, à obtenção de energia por fontes alternativas, à re-
dução de gastos com importações de «know-how», em esforço conjunto com a ação gover-
namental



RETROSPECTO DO INFLAÇÃO
Janeiro de 1977, embalados pela vontade de ser mais um a passar pelo ftlnil do vestibu-

lar, interceptado-nos em Viçosa. Chega março e éramos os primeiros 1000 a entrar na UFV
O computador andou doido para arrumar horário para tanta gente. Às portas do refeitório.
democraticamente, escolheu-se o nome INFLAÇÃO, baseado talvez no preço do bandejáo
que iria de Cr$4,00 para Cr$8,00, parando depois em Cr$6,00. Mas, chegando os tempos,
íamos nos surpreendendo: Escorpião, Virakopos, Cinqüentão, disputando e ganhando as
meninas, os lugares no Elefantinho, Atlético, Viçosa e outros bonecos mais.'

Marcamos época. aliciavam, na UFV, os cursos de Veterinária, Civil e Nutrição, acaba-
va a famosa revisão e entramos direto nos cálculos, químicas, Esicas e biologias. A integra-
ção foi.feita com o tradicional trote, cabeças raspadas e plaquetas nas costas. A Calouria-
das entrosou-nos no exporte e, em 1979, fomos campeões da penúltima olimpíada interclu-
bes da UFV..Foram bons momentos de alegria nos esportes, com a torcida do INFLAÇÃO,
dando aquele recado com a sua charanga.

Nossa jornada foi marcada por grandes conquistas, grandes realizações e desastrosas
decepções foram poucas, mas õzeram-se presentes. Em 78. revivemos com os demais clubes
o tradicional «dia das picas-couves». Em 79, foi vez de voltarmos à Marcha Naco Lopes, on-
de os calouros eram apresentados para a cidade. Tivemos realizações políticas sociais e
acadêmicas. Em 77, fizemos boicote contra os preços altos da cidade, participamos junto
com o povo de Viçosa em várias festividades tradicionais,cívicas e religiosas. Procuramos
várias coisas, tivemos momentos altos e baixos, uma identidade e unidade própria e uma
grande amizade. Nossos momentos de incertezas e quedas foram important;es para a nossa
formação. Após um período de adaptação, veio a «cerração» e depois a «coçação» do fim
Devido a vários fatores, nosso clube foi dividido em Inflação precoce (formandos de dez/80j,
do te7zzpo (jjuZho/8.Z) e tardio (dez/81). Fizemos vários churrascos, entre eles o do pica-filmo
x pic!-couves,.ajudamos socialmente Viçosa, através de vários shows, bailes e festas juni-
nas. Foi uma jornada pretenciosa, alegre e bem vivida.

Esta é uma história sucinta dos primeiros 4,5 anos do Clube Inflação, o restante de seus
anos será escrito na vida de cada um, na euforia de uma lembrança alegre ou na melancolia
de uma triste recordaçãol na essência de cada um de nós, na nossa influência e nos decé-
nios desta escola que ainda virão, pois tudo que marca é eterno e nós marcam.os e fomos
marcados.

A semente germinou e agora vem a vida da planta. É a nossa vez de produzir sementes.
que caiam na terra e dêem origem a novas vidas. Mostraremos como através desta escola e
da nossa amizade nos embalamos. Colocamos aqui um pedaço da nossa existência e colo-
caremos no Brasil, no povo brasileiro, através de nosso esforço e nossa luta, o pedaço quea

TEMOS DITO
CLUBE INFLAÇÃO



VIDA UNIVERSITÁRIA

Nossa vida na UFV altera.a época de monotonia e loucura. Vivemos, na maioria das
vezes, em função dos tradicionais cadem.anhos, marretas, livros, apostilas etc., em busca
dos As, Bs e Cs, repudiando os Rs e esta é a nossa obrigação aqui dentro.

Sempre acontece alguma coisa, para quebrar a monotonia, como os banhos d'água
nos alojamentos, onde a turma se esquece um pouco dos estudos e parte para aquela guer-
ra de água, descontraindo-se. A festa das pica-couves que se comemora no dia do soldado
(25/08), em que os civis (homens) vão até o quartel general (aloj amento feminino) prestar sua
homenagem às militantes, tem de tudo. Termina num tremendo forró no DCE piscina. E
por falar em forró, estes são também, nas sextas-feiras, uma válvula de escape. Outra
besta tra(ücional é a festa junina, que tem muita animação nos dias ü'ios de Viçosa. No
esporte, temos os jogos universitários, que sáo disputados entre os estudantes dos diversos
clubes: as peladas de vólei, básquete, futebol dos íãnais de dia e semana, os tomes da escola
e o famoso compeonato de pelada das seções que mexe com o pessoal e, no final, tem aque-
la cervqjada.

A vida acadêmica é um pouco arroxada, porque os homens apertam para que saíamos
daqui bem formados e o nome da escola se conserve, mas, de quando em quando, dando
uma «ferradinha», dá para levar, e com facilidade. Nossa vida acadêmica foi marcada tam-
bém por greves. Embaladas ou não, por muitos distorcidas e mal interpretadas, elas escre-
veram a história. Fica o sacriacio, a lembrança de cada um, os dias de incerteza, de pique-
tes e china tenso.

Mas, nossa vida universitária foi rica em bastante aspectos: na amizade, na cultura,
nos debates, nas comemorações religiosas da páscoa, nas comemorações junto aos operá-
rios, no dia do trabalho e nas muitas festas que fizemos. Coletivamente, ela termina aqui,
no seu sentido humano, ela não vai terminar nunca.

Francisco de Assim Oliveira
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Bacharéis em Adminisü'ação. Bacharéis an Ciências Económicas. Engenheiros Agrícolas

Engenheiros-Agrónomos. Engenheiros de Alimentos. Engenheíms I'lorestais
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NOSSA GRANDE FORÇA
NOSSA GRANDE AMIZADE

Femando Húza. Bizão. Aureliano e Sílvio
negócios à parte.

Amigos, amigos

Professores e alunos, amizade dentro e fora da sala de aula. Da alegria ou tristeza
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Do tamanho Tom - Jerry - Zé Grande



A llZADE NAO DEPENDE:

Das origens
Renamo (MG)
PIN (SP)
Barrigossi (RJ)

Oo estado alcoólico Dos cargos hierárquicos



AULAS

8

Bidão explica pro Casali, Fiúza concorda. Espera de aula no DCE, remando Bigode e Barrigossi resíduo
da Entomologia Espera de aula na Fitotecnia, Prüno, Jerry, Renamo, Saracura.

a

R

Aula teórica: sono do Jairinhol Aula prática do Ferreira: balaio na mão e derriça cafés Casali: pronto pra sair no Globo Rural



NOSSAS REUNIÕES SOCIAIS, ESPORTIVAS ETC.
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PIN: você tem santinho.Fillza? Nada de novo existe nesse Planeta
mesa de bar:

que não se fale aqui na Escolha dos homenageados reunião e tantos

8.a Seção: campeã do campeonato de pelada Gang de Campo Belo. Até parece time de futebol de salão



NOSSOS CHURRASCOS: INICIO, MEIO E...
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Ú
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Início da Bagunça. Começa-se a ãcar alegre

Porreka. Lacerda e Renamo.
Início anumado do churrasco

Preparando «Beer» para o churrasco. Detalhe do Recanto das Cigarras



b

+

Alegra alegria. o início do porre. Muita alegria. A família que bebe unida

Aspecto do churrasco. Renamo e Jairinho com divergência de pensamentos Pra variará: Turma da pesadas



PARA LEMBRAR E SENTIR SAUDADES

a

a

Forças do cooperativismo. Turma da pesada do Inflação; desde o Zé Grandáo até o Xiko
de perna aberta.

Safa e os churrascos

AEA

0

.+

Os bons da boca Beber e cantar. Descontraído ein Barrigossi



MUDANÇAS NA UFV NOS TEMPOS DO INFLAÇÃO
Entramos na UFV no auge de sua expansão, até então, e até certo ponto, pagamos cer-

tas coisas por isto. Tivemos o privilégio de sermos os primeiros em diversas coisas.
Fomos os prüneiros «mil» ; os primeiros calouros a pegar alojamento, não ter que fazer

um. semestre de revisão, a estrear o refeitório novo, a piscina olímpica, o PVA, multiplicado
por seis, a usar a horta nova do fundão. Como única âustração não vamos nos form.ar no
Centro de Vivência.

Mas. muita coisa mudou na UFV. Ao lado das mudanças normais como do Reitor An-
tõnio Fagundes de cousa para o Reitor Paulo Mário del G-iudice, as unidades acadêmicas
passaram de Institutos para Centros; o alojamento pós-graduado passou de «favela» para
«morada da lagoa» , e até as quatro pilastras, marco inicial do «campus» universitário, mu-
daram de posição, andando uns cinco metros para dentro do «campus» , se bem que nem dá
para notar que são outras.

O bate estacas trabalhou continuamente para fazer o imponente Centro de Vivência,
sacrificando o tradicional campo de futebol da ESA que, por sua vez, virou EAB. O ribeirão
São Bartolomeu saiu do mapa, com seu leito maior, cheio de jaraguá, bananeira e suas pin-
guelas de madeira. Os caminhos intransitáveis do pós-graduado, com barro nas chuvas e
poeira nas secas, junto com o São Bartolomeu, deram lugar à avenida de contorno e a ma-
ravilhosa lagoa, colírio nos olhos de quem na UFV entra. O pós-graduado, que era um, pas-
sou a dois e depois a três, com a vinda do povinho, com isto o campeonato de pelada ganhou
mais seis equipes, se bem que perdeu a fazendinha, que virou Gilberto Meio. O setor de
Educação Física foi aumentado e a cinqüentenária piscina do DCE cedeu seu lugar à pis-
cina olímpica próxima do estábulo. Foram feitas 2 quadras próximas do povinho; m.as as
gramas onde se batiam as famosas peladas foram diminuídas. Ora pela formação de jar-
dins, ora pela construção de prédios. Criaram-se o campo da Fitotecnia e o da Educação Fí-
sica, para substituir o da ESA. Vimos tijolo por tijolo a construção do prédio da Economia
Doméstica, o amareláo (Hepatite), assim como também o anexo da Economia Rural, o po-
rão da Fitotecnia, Centreinar e o táo esperado «Centro de Vivência»

Foi feito um novo hospital e farmácia; o annazém de servidores virou oâcina de arte e a
oficina de arte virou armazém. Mais tarde, o próprio armazém virou a famosa e progressista
FUNARBE. Constr(ii-se o hospital da veterinária, enquanto este aguarda no porão do
EAB; o EAB perdeu suas salas de aulas, que viraram gabinetes, secretarias e prefeitura do
campus. A garagem, de onde saem nossos ónibus para aulas práticas, vai dando lugar ao la-
boratório de Engenharia Civil e vai indo para próxim.o do Centreinar. A decenária « agrono-
mia» , local de terras planas de incontáveis experimentou e plantinhas de Tiririca, com.eça a
ser olhada pelos olhos da construção civil; é preciso crescer e para crescer é preciso espaço,
pois senão se toca no céu. A CEAPUL vira C00PASUL e também cresce. Para controlar os
incêndios, e como estes náo são comuns, pelo menos para controlar as enchentes, estas sim



mais ü'eqüentes, cria-se para nossa segurança o corpo de bombeiros, e este com eficiência
:!estala extintores e controla a infestação de aguapé das lagoas. É abclrta e fechada regular-
mente a temporada de pesca dos bem alimentados peixes da lagoa. Hdo cresceu como o
número de alunos nas aulas,.o número de õnibus para levar às aulas práticas e, náo raro,
viam-se na estação rodoviária ou melhor, no estacionamento da Fitotecnia os dois mi-
croõnibus: o amarelão e o branco, era sair de um e entrar no outro. Aumenta o número de
estacionamentos para carros, e continuamos a tropeçar nas bicicletas paradas nas entra-
das dos prédios e pior ainda na entrada do refeitório, onde a õla também aumenta. O
manto verde de tramado é aumentado e a UFV fica cada vez mais bonita. Muita coisa
cresceu e algumas melhoraram, outras pioraram, mas cresceram; e outras diminuíram e
outras ainda se mantiveram estáveis. E por incrível que pareça, nas que diminuíram.
muitas estão diretamente ligadas a nós. A opção do leite, no bandejáo, acabou, assim como

o ovo no café da manhã; a parte de lazer, excluindo-se o exporte, diminuiu consideravel-
mente. Tínhamos pingue-pongue, dama, xadrez, jomais, revistas e televisão no DCE
piscina; hoje náo se tem mais. Depois da greve, o DCE tornou-se livre: livre da reitoria e li-
vre dos estudantes. Diminuiu o número de estudantes na assembléia e o fantasma da greve
foi a tónica durante algum tempo. O barzinho, debaixo da ESA, acabou e dois lanches am-
bulantes alojaram-se no campus. De estável, ficou a estação pacata, com o corte de cabelo
e barba; o correio, rondado pelos gringos à espera de uma carta, o recanto da cigarra, belve-
dere e silvicultura com suas árvores e churrascos e a capela da UFV, ponto ftmdamental
dos cristãos, com sua porta sempre aberta e sua inDuência expandindo.

Mas, na parte acadêmica, a grande mudança na UFV foi na ação. Ação e reação. Com a
criação do Gilberto Meio, tivemos a oportunidade de ser a primeira turma a desüutar deste



No que concerne à cidade de Viçosa, a nossa carinhosa «perereca», vimos grandes alte-
rações. A população cresceu 66qo, enquanto estivemos aqui. Chegamos numa rodoviária
pequena e suja e sairemos numa náo menos suja, mas bastante maior. A restrita Arthur
Bernardes virou o famoso calçadáo; a Av. P. H. Rolo foi asfaltada, se bem. que a poeira e o
material de construção estiveram sempre presentes, sujando e obstruindo os passeios. O
cine Maraj á passou a Palace e a X.angõ. No campo alcoólico, acabou o Elefantinho, nasceu
e morreu o Casarão, apareceu o tremo, Roda Viva, Lago Azul, Zé Colmeia, Soró e SÕ Edgard.
O Damasco. Centenário, Kibe Lanche continuaram presentes, ao lado de tantos outros. O
Labirinto viveu a famosa fase do «Dancin Days» com a discoteca e acabou deixando de
lembrança os dois fantásticos quebra-molas.

A ladeira dos operários foi asfaltada, assim como também a rodoviária para Visconde
do Rio Branco. Acabou-se o internato do Colégio de Viçosa e inúmeros prédios, pensões,

quartos, bonecos, apareceram. Os bailes no Viçosa e Atlético continuaram fortes e o Som
Fly, promovendo o barulho. Viçosa continua õrme e forte, berço de cultura com as 4 esta-
ções ocorrendo num só dia.

Em suma, quase tudo cresceu; cresceu com a gente e pra gente. A Universidade dos
tempos de Inflação continua agora é pro Redação, Abertura e os clubes de 80 e 81 que nem
batizados foram. A UF'V foi forte no nosso tempo e continua forte. A saudade e agradeci-
mento a tudo que Viçosa e a UFV nos ofereceram e a esperança e confiança que ofereçam
aos nossos sucessores, neste ponto da Zona da Mata, tudo que nos ficou devendo. E do nos-
so lado. as nossas desculpas, ãe fomos obstáculos a qualquer boa ação, pois se o fomos náo o
fomos. conscientemente.

Renato Claret Moreira.
José Alexandre Barrigossi



AOS MEUS COLEGAS

Como todo «gringo», muito impressionado ãquei na minha chegada, ao ver todo o des-
lumbrante «Brasil» e, mais ainda, quando descobri que a imponente Universidade Fede-
ral de Viçosa ficava neste cantinho encantador de Minas, que, à primeira vista, está des-
percebido no mapa.

A partir daí, comecei a compartilhar as «Repúblicas», fazer amizades e entrosar-me
com o estudante ufeviano.

Como todo Calouro, fui bem recebido e logo comecei a exibir minha linda cabecinha
pelada. Também aprendi a desâutar, como recém-chegado (junto «alguns veteranos»), dos
Cálculos, Físicas, Químicas e intermináveis «Relatórios»

No princípio, embora pudesse entender todas as aulas, custava-me entender meus co-
legas, pela grande quantidade de gírias que empregavam ao falar, mas, no anal, depois de
algum tempo adaptei-me e aprendi a falar <«Numa Boa»

Assim, foi que também aprendi a apreciar todas as tradições da escola como O dia do
Soldado, A Marcha do Naco Lopes, como mineiro, A Festa Junina, os Forrós e Rasta Pés.
Será muito diãcil esquecer as paixões dos brasileiros: futebol, mulheres, batucada, cacha-
ça e bastante farra.

Para mudar ó cardápio (Bário do refeitório, de quando em quando, aproveitando al-
guns convites nos esperados feriados e parte das férias, conheci mais um pouco deste
im.enso país, e também comidas típicas que são uma maravilha.

Enfim, depois de todo este tempo de estudos bagunças e outras, consegui, junto a meus
co[egas de «]nf]ação» , chegar ao ãm de nossa vida estudantil. Acho que, além de meu títu-
lo, levarei muitas recordações da UFV (também levo uma lembrancinha para casa), e acre-
dito que em mim ficou, no fundo do meu coração, um pouco do jeitinho brasileiro.

Obrigado por tudo, tomara que voltemos a nos encontrar algum dia e que nossa amiza-
de perdure para sempre.

Vector remando Carrego Valle (Bolívia)



PROGRAMA GILBERTO MELO

Em 1980. criou-se na UFV. através de convêncio entre o Banco Central, MINASCAIXA
e UFV, o Programa Gilberto Meio. A õlosoüa do programa é o treinamento prático de estu-
dantes através da extensão universitária, dando assistência técnica a mini e pequenos pro-
duz;ores da região. Deste modo, inicialmente todos os sábados saíam os estudantes, com
destino às comunidades e produtores rurais, que, após um curto período de adaptação,
absorveram totalmente o programa. A açáo se faz, no sentido de levar tecnologia, ajuda e
os recursos do meio univemitário e a reação, no sentido de trazer à universidade a experiên-
cia, a sensibilidade e o senso de balanço do homem do campo. E nós, estudantes, orienta-

Entrosamento e tmca de idéias.
Papo agmdável antes do trabalho

Amizade no trabalho

dos pelos técnicos, somos o veículo da mensagem de }da e volta, aprimorando nossos ço-
ilheêimentos teóricos e. acima de tudo, obtendo da melhor e mais real maneira, a experiên-
cia prática, o contato com o homem do campo, num momento que .ainda podemos solucio-
nar os problemas, com a ajuda da universidade, preenchendo este importante requisito da
nossa formação proüssioiial. Aqui, nosso reconhecimento a este passo ftlndamental a nos-
sa formação ê addesenvolvimento da região. Nosso muito obrigado aos idealizadore$, exe-
cutores. técnicos e ftmcionários do Programa Gilberto Meio. Que este programa se fortiü-
que e cresça, dando a outros estudantes a oportunidade que tivemos.

Renato, Pin e Barrigossi



COMISSÃO DE FORMATURA

Aluizio Borem de Oliveira. O homem dos As.
Antonio Mauro Ribeiro. Tonháo o homem forte da portaria.
Brasilina Carvalho. Gente üna em todo o tempo
E;aison L. uragato. O nam.orador dos nossos temoos
Euter Paniago Junior. Nativo pra ninguém botar defeito.
Fernando Alves Rios. O bígamo do bigode que satisfaz (Araxá)
Francisco Assim Oliveira. X.iko, entusiasmo em forma de gente
Jauo Flanco Severino. Jairinho bom de debate e de discurso
Joyce Mana Cordeiro. A menina que gosta do rei...naldo.
José Alexandre F. Barrigossi. Resíduo da entomologia
José Osvaldo G. Stein. A oposição da comissão de formatura
José Roberto Correa Miguel. Porreka bão da boca
Karma Adn Oliveira. A menina da conversa do norte de Minas.
Leonardo Fernandes Moreira. O homem dos cabelos escassos
Mana de Lourdes B. Trindade. LÚ, meiguice em qualquer hora.
Renato Claret Moreira. O monitor-gente de toda hora (orador).
Rosane Reis de Souza. A morena que só os olhos falam.
Ruth Eliza Dantas Sather. A Nau Leão do Alimentos
Samuel Amado Junior.
Vinicius Correa Araújo. Saracura, locutor de festa junina
José Nivaldo Ferreira. Pau de beijo conhece
Marcio Lho Fiúza. Lamparina, gente boa do cerrado mineiro.
Waldemar de Camargos. O homem do bigote do 811.

Bodin que gosta de mé.

Comissão de álbum: Renato Claret Moreira.
José Alexandre F. Barrigossi
Brasilina Carvalho.

«E só amarrados ults aos outros que escctlamos certas montanhas»
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ALUÍZIO BOREM DE OLl\FEIRA

ACIR ALVOS FONSECA
(M«-ão)

Seu Anezio e D. Glayde esperavam seu primeiro filho. Eis que numdia
como outr.o qualquer surge Aluizio, para felicidade de uns e tristeza
de outros .

O moleque começou a crescer e a est;udai'. Completou o primeiro grau
ainda na obscuridade. IXJrante o curso de tecnico agrícola destaca--se
conseguindo comprar) ou melhor, ganhar medalha no concurso para de-
senvolvimento de l\4ãquinas Agrícolas. Este concurso deu novo âni.ino às
aptidões agr'onomicas do rapaz9 levando--o a abandonar o curso técnico
em Montes Claros) e fazer o Coluni} em Viçosas para entrar na Unive=
cidade, com vistas a aprimorar os seus conhecimentos em agricultura.
Ao entrar na Universidade, mostrou-se muito dedicado aos estudos, fa
furando alto em todas as disciplinas. Sua maior tristeza foi ter ti-
rado um "B", justamente na BIO loo (Êh calouro!).
O garoto tinha um fir'me proposito de não se tornar um nau.vo,mas com
o passar do tempo tor'nou se um nativo, no sentido excito da palavra
pois se encerrava suas horas de estudo aos sábados para curtir a sua
sauna

Duas de suas grandes adagas e companheirasp tinham quatro per'naslne--
nhum braço e eram muito silenciosas. Sao elas nmito conheci.das na U--
niversidade e atendem pelos nomes: cadeira e mesa.
O que mais caracterizou o nosso Aluizio, foi seu desempenho em defen
der o leite das crianças. Dn decorr'enfia disto, exerceu os mais va--
Fiados car'gos na UFV, coiro: Bolsa de tr'abalho, nnnitoria de BIO 100,
monitoria de So].os 11, bolsa arte e poi' ax afora.
O ápice do seu período de estudante culminou com trabalhos de pesque
sa os qual.s foram publicados nos grandes jor'naif do pai.s.
E incrível cona o nosso amigo conseguiu aprender e realizar tantas
coisasl se não consegui.u aprender a descer da sua beliche. Se ruo ha
uma parede na fr'ente, e]e cairia pe]a jane].a todas as manhãs! !!
Foí um exce].ente companheiro de quarto. E garanto a vozes que, quan-
do o '']]butor'' estiver estabi].azado na vida lembrar-se-a do saudoso
48" e seus tão conhecidas lanchinhos noturnos (lucros das aulas pra

ricas de fruticultura) .
Aluizio Bor'ém de Oliveira está com as portas de sua casa abri.'tas a
você, sei. disto. Fazenda Paraíso - ltaguaPa - AC.

Baianeiro de Valadores, começou a fazer o curso de Engenharia
Mecânica na mesma cidade, mas tocado pela beleza da UFV, vista
no jornal, abandonou tudo. E)n dezembro de 1975, inscreveu-se
no Vestibulax" da UFV, onde cursou Economia, logrando excelente
aprovação mesmo com dedicação exclusiva aos estágios feitos nos
bares: Fiel'antinhop Bar do Peru, Baixinho, Tt'eco etc.
Caiu no Alojamento Masculino, Apto 511, onde viveu os mais i.n-
tensos momentos de gole na companhia de grandes amigos.
(;estava de "Campina", de Folk, Americano ou brasileiro. Agora
seu ''lobby'' é dar rolo na moto Shana, sempre acompanhado de tre
mendas ''rachas'' e, para completam', transformou-se em um dos
mais célebres criadores de cães de raça duvi.doía, ou seja, ''vi
ra -- latas '

Rias, estudar na verdade, nunca foi seu fraco. Aparecia algumas
vezes nas sa]as de au].a e no Departamento sÓ para pedir ''ll'' aos
professores .

Caderno é coisa que não possuía e, quando aparecia com algum
cader'no, podia verificar, era emprestado para xerox
Data de provas é coisa que nunca sabia.
Era comum procurar a sala da provam depois que a prova havia
terminado .

Excelente apreciador da Economia. Conhecedor de toda
e de todos os Pensadores .

É típico economista: teórico, intelectual e calculista.
Possuidor de um humor, fora de série, nunca leva a serio as re
clamações dos amigosl mas vive cercado por eles.
Fica aqui o endereço de seu ''habitat": Travessa blarly Azevedo,

30/A \viçosa -- hIG.

AMERICO GARC]A DA SILIM SOBRINHO

Em 1959, num diade não muita credibilidade (lg de abril),
nasce um garotão em Espera Feliz9 IKl;, linda cidade es--
condida entre bucólicas montanhas9 próxima do Pico da
Bandeira .

Seus pais9 Assim e Zilah9 passado o susto, descobriram
nele o filhinho tão esperados e o chamaram Américo. Sob
os olhares cuidadosos desses mesmos paísl cresceu e foi
educado nas primeiras letras) em Espera Feliz9 partindo
em 1975 para Governador Valadareslonde cursou o 2g grau.
Coiro grande descobridor) parte em busca de novas ter-
ras, chegando a Viçosas para cursar o Colegio Universo--
faria, em 1976, apos o vestibular, escolheu Zootecnia ,

devido a sua paixão por pastos e vaquinhas.
Na UFV, aproveitou bem todo seu tempo útil e inútil,traí:
sendo teatro, expressão corporal, ginástica jazz, capo--
eiras viagens9 ep principalmente os botecos9 acontecen--
do no dia e principalmente na noites transando de tudo
e de todos .

E o que e mais incrível, arranjou tempo para estudar e
ser um otimo aluno) gostando-nos que pode ser competen--
te e pratico) sem deixar de aproveitar a vida intensa --
mente

Para posteriores contitos! procure--o na Chamara de seus
pais} em Espera Feliz, $C, fone: IO--97.

U.stÓria
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ANTONIO nENRiQUE BALBINO iWREIRA
( l«gua )

ÂNGELA MARIA S)ARES FERREIRA
Aos 8 di.as do mes de junho de 19591 na residenciadoSr.
Abercio Balbino Peneira e de D. Mana Joselnasciaumme--
nono, ou melhor! dois. A grande duvida surgiu: quem se--

rique} aqui pra nos! ''Funguinho''9 ''lngua'', apelidos que
levou durante sua permanência no saudoso apto 131 covil
dos ''Selins e Abuds'' e ''Jacares''. O apelido de ''Ftlngui--

nho''9em si} ja denota as características fungisticas do
seu pequeno pe (ng 44).
Durante sua permanencia na Universidades fez grandes a-
mi.gos9 pelo seu carater alegre e si.ncero. Esses amigos
í'orai feitos nos períodos em que nao estava em lk)nte A-
zul, pois Fungui.nho e um pos--graduado em Turisnn-
Os amores foram muitos,aqui e la, nuas para la do que
pra cap em virtude de sua prever'enfia por outras raças
da ala feM.nana (alemã, principalmente) . hbii.ta confusão
ja criou o rapaz e grande numero de pais já colocouo de
do na nariz do rapazl mas o moços caído bom politico que
e9 safou--se
Aqui entre nÓs, persiste até hoje uma duvida:
Teria o Henrique( "Funguinho") cursado Cooperativismo ou
seu irmão tombem participou do curso?
Para o$ curiosos e amigos9 Antonio Henrique mora em Aâ)n--

te Azul Paulista, na Rua 7 de Setembro) 852, Telefone:
6i-i:PI .

No dia 30 de outubro de 1956, quando o Sr. Jose Baliu voltava do se=
viço, seu vizinho comentou: "vaí comer sopa de galinha hoje" !
Mal sabia ele que Da Mana Sobres tinha dado à luz, e era uma
bela menu.nínha. Ele ficou tao feliz que resolveu chama-la de
Ânigela (mas de anjo mesmo ela não ia ter quase nada)-
Da terra onde nasceu, Caratinga, ela nao guardou quase nenhtnna
lembranças pois logo mudou-se para o Espírito Santos onde acon-
teceu o mesmo. E pax'a a felicidade de mui.tos, veio morar na cl,
dade Universitária.
Quando terminou o curso de formaçaol foi tentar o vestibulu'
de medi.cine em Juiz de Fora. Mas como a coisa lá fora é barra
pesada, ela resolveu ficam' mesmo se com os primeiros socorros
da Da Líbia. E precisou de socorros: as dores de cotovelo que
ela causou, e a ressaca do Projeto Rondou, que foi. uma só, du-
rante os 45 dias que ficou no Para.
Ao i.ngressar no curso de Economia Doméstica, juntamente com
três colegas de ginásio, formou lan quarteto que ficou famoso
na UFV. Ei'am como se fossem t.ma só pessoal onde estava uma as
outras três também estavam. Faziam as mesmas matérias e até as
notas eram iguais . . .
Ela vai deixar muitas saudades, nesta sua passagem pela UFV,
pois tinha uma vida social mui.to intensa. Nao perdiauma só feâ
ta e, especialmente, festas juninas. E foi numa destas quer de
uma velha amizade de cursinho, nasceu um romance. E não termi-
na aÍ, em breve eles irão até o Padre

ANTÕNIO DONIZETTE DE OLIVEIRA

Em 20 de novembro de 1956, o Sr. Mano cose de Olivei--
ra e sua Sra., Dona lzabel Antonia de Oliveiras da dis--
tinta cidade de Capitolio9 tiveram sua progenie aumenta,
da com o nascimento de um filho esdrÚxulo aquan deram o
nome de Antonio Donizette de Oliveira.
Cresceu, molecou, jogou pelada com os outros molequesJ
entrou para a escola. Estudou poucos cresceu mais ain-
da, engrossou a vozl arranjou nannradap estudou e veio
para Viçosa.
hh.ni.restando visível vocação para Pica-paul ingressou na
Universidade no Curso de E)igenharia Florestal. Estudoul
bebeu cachaça mais aindap :fez algumas anúzades pouca co=
vem.entes, nainoroupenganou algumas nativas e ter'minou o
curso .

].agente e ganhador de mu]her'es. ]lhs os conhecidos nao
compartilham com esse seu modo de pensar.

Btdereço: Rua Álvaro Gouveia, 630
36570 -- Viçosa, MG.

Ender'eço: Rua Dr. Avelino
pitolio - M;.

i6 - 37930 Ca.
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ANTONIO ]DBERTD .VIAJA

A 7/6/56, na cidade de Cana;,ICJ cumpria-se mais uma das pro-
fessias de Nostradamus: o nascimento de uma criança com feiçoes
um tanto quanto mal dela.neadas, e que recebeu o hipocoristicó
de Antonio coberto Viana .

Em suas andanças bruxa.sticasl enver'edou ele por cânúnhos os mais
tortuosos posszveisl isto é, cursou o pr'inÚz'io em Canal,onde re-
cebeu ainda em tenra idade o titulo de ''o pequeno grande alqui-
nü.sta". Dai pra :fr'ente, seu ideal de encontrar a pedra .piloso -
fa[ :fi.cou mais agussado, tendo então ].oca]izado seu ]aboratóri.o
de pesquisa no Colegio Raul de Leoni em Viçosa,M;, onde conse --
guiu9 em quatro anos de curso ginasial) enlouquecer nada .mais
nada menos que todos os seus professores.
Repentinamente, descobriu eles que as finanças não andavam nada
beml a so]ução seria fazer o curso sup].etivo a fim de lutar por
uau vaga na UFVI e ingressar no curso de magos das Ciências Ecg
n8micas9 o que garantiria, em anos vi.ndouros, o equilibrüo de
sua balança oi'çamentaria.
Porem, em uma consulta ao oráculo, este Ihe revelara di:faculda-
des quanto ao desempenho de suas funções. Ihs9 como vimos,o noÊ
se Antoni.o, que não é bobo em uma sessão extra, envoca as for-.
ças ocultas do bem, as quais Ihe receitarem como paliativo um
forte e esperto banho de ervas abre-canil.nho.
Com todas essas proteçõesl não duvi.damos nada que o nosso ami-
go encontre uma solução para anual crise brasileira. Para se ter
uma idem.a de sua potencia]idade, basta dizer que e]e é fi].ho do
hi.erofante Sr. Naif da Costa Viana e da mega Sra. Antonia Vla--
na. Diaantc disso , nao precisamos dizer lnaís nada quanto ao .3e=
futuro .

ANTÕNIO IÉLIS PINHEIRO

Ao expirar o ano de 1957, após 4 dias dos festejos da
nascimento do menino JesusJ para dobrar a alegria do ca
sal Ruy Moreíra Pinheiro e dona Esmeralda Cardoso Pi--
nheiro) nasceu Antonio l..elas Pi.nheiro .
Mostrou-se logo um garoto aplicado e propenso as letras
e a sorte não Ihe foi menos prÓdi.gal dando--lhe Como ter
ra natall Viçosas berço da intelectualidade mi.negra.
Entre as primeiras letras e a Universidade nao houve en
trecortes, mostrando com isto perseverança e eficiencia
em seus desígnios.
Ainda no Coluníp mostrou--se interessado em uma das au--
las de Fi.siga Elétri.ca, quando se abordava o . ? .

pr'znczpzo
do para-raios9 valendo--lhe o apelido de ''poder das pon--
tas'', o qual se tornou expressivo somente no final do
curso de Engenharia Florestal, numa de suas viagens acg:
denü.cas .

Mas) o garfo de ouro nao se prendeu apenas nos estudos,
tao logo se ingressou na UFV) apai.xonou-se pela Reti-
nha, casando--se antes de se fot'mar, justifi.caído sua al--
cunha de poder das pon.tas.

ANTONIO MOURO T . RIBEllD

Toda Cristã.na, M;f vibrou! no dia 2Z-06--54, com o aumeB
to de sua população: nasceu o filho de Alar'edo Alves Ri.
beijo e Mana Lucy Teixeira Ribeiro, Antonio M. T. Ri--
beijo, o ''Tonhão'
O seu aparecimento seria lastimado mais tarde por nau--
vas e peca--couves .

Estudou ate o 4e ano primário, em Cristina. Mudou--se pg
ra Cambuquira! aos ll anos9 e ai estudou o gi.nasial, o2
de reside ate hoje. Fez o curso de Quiinica Industrial ,
em ltajuba, especializando--se em Alcools, o que tem ver
dedeira paixão até hoje
Veio para Viçosas em '77 on;de prestou vestibular, ingreg
Bando-se no curso de Enhaer\daria Ag"orlonica .

0

Endereço : Travessa Franca-sco Contei.a, 38 -- 36570
sa - hl;.

viço Enciercço: Év. CIÓvis Andrade Ribeiro, 316 -- Calnb-!quer:
Endereço Rua ibm Silvério, 48 Bairro Nova Era -- Viçosa,bC



3

P

BEATRIZ FREITAS DIAS
(Beá, Bebe, Tigresa, Vaia, Cherry)

Esta é mais uma nativa que estadiplomando pela UFVp para
tentar vencer na vida. Nao conseguiu fazer sucesso lã
fora, com suas andanças por BH e Ouro Preto, coitada...
esqueceu que se meano a UFV é que consegue diplomas na-
tivo s .

E)n '77, finalmente, fai matriculada no curso de Adminis-
tração de nnpr'asas(o que sempre confundiu com adminis-
tração de cozinhas domesticas de republicas estudantis}
Começou9 então, sua via sacra. A ''coroa'' enxutas de car-
nes exuberantesj sempre presente nos sambas de roda e
da Rodam definhava e desaparecia massacrada pelo pesade
lo de nao conseguir decorar apostilas e ceder'ninhos e
escrever o Português corneto. Dizia--se que tinha QI i--
qual ao de um Batráquio, ou seja, igual a zero. Também
cervejadas9 pinga com limão, pe-de-porco) r'eza pra Sao
José, súcia Dutra e violão nunca deram diploma a nin-
guém, mesmo para ela que acredi-tava ser inteligenciagsi
nonin)o de insistencía .

Jamais conseguiu entender estatística, regelava apre2.
der a calcular sua probabilidade de conseguir diploma --
se e/ou conseguir um estudante na sua vida amorosa.Por-
tou--se como supermae e} mais uma vez9 perdeu seu estu --
dance eleito. Borrada9 do qual como recordação nembi
cicleta restou, apenas uma simples calculadora de 4 opÊ
raçoes e um álbum de formandos.
Filha de Porto Firme é, portanto, mais uma nativa que a
UFVp como Administradora de Empresa dà de presente ao
Brasil que continuara recebendo os velhos parceiros de
noitada no endereço: Rua Álvaro Gouveial 2CD - Viçosa -- MG.

CARDOS cIFREm (ESTA

(Profissional)

Numa nana; de plena qual'ta--feira de cinzasp quando os foliões,
tri.stes, regressavam as suas casas9 depois de quatro dias de
sambas cachaça e gritos aconteceu que na pequena cidade de Ma--
nhumi.ri.m tambem dava o seu primeiro grito, nao de carnaval e
sim de vida, o nosso colega profissional.
S.ia infanci.a foi. lma calamidade, gostava de conservar as fru-
tas, galinhas e leitões de sua casa, para pedir emprestado, ou
melhor pegar escondido dos vizinhos .
Sempre quis ser xerife da turminha, mas acabava apanhando mais
que batia.
Começou a se destacar entre os demaís9 pelos seus dons e hábil.i
dades futebol=Ísti.cas, sendo sempre o melhor dos peladeiros.
Dn 1977, i.ngressou por sorte na UFV no Curso de Agronomial po=
que sempre gostava de conviver com frutas, galiiihasp leítoes

Destacou--se pelo seu grande futebol, nas peladas an frente do alg
jamento onde, por sinal, morou alguns tempos clandestinamente,
e em TocantinsJ no ''ltarax'e'', onde todo domingo era sagrado um
jogo naquela cidade. Foí campeão enter-clubes ufevianos de pe--
lados, em 1980, pela famosa 8a seçãop destacando-se como gran-
de craque! que seu apelido de PI'ofissional é devido aos seus
dons futebolísti.cos .
l\.etende, se nao arrimar empregos que é quase certo mesmo, se--
ruir sua carreira futebol.:estica, talvez como técnico em qual-
quer fine por aÍ interessado.
No maisJ é uma pessoa muito legal, vai deixar saudades em nos--
se "Campus" e "campos

etc

BRASILINA APARA;IDA DE CARVALID

Nasceu em Sao Paulo9 mas se alguem falar que ela e pau--
lista, leva chumbo. Veio das quebradas dos ventosa qua--
se na di.visa com o Paraguaia um arraial com pinta de ci.
dade grandes com o nome de llk)usados; Ate hoje nao se s2.
be) se veio corrida de casa) ou se não bilha era empr'e-
go mesnD9 porque canudo ela já tinha um. Letristap nao
sei conde pois nem l lave you9 sabe falar.
De qualquer formal já está na UFV desde 1.9.. Passou
por tantos catálogos que na hora de formar deu bode.Ih$
o curso de Pica-Couve veio em cima! e a propria ''canal
mesa e banho'' e mais alguma coisas pra tapar a boca de
qualquer ufeviaxla.9 metida a boa.
Tem génio mansos tipo nitroglicerinap só não pode cutu--
car que explode. Mas e aquela amiga de todas as horas:
desde a choradeira ate a cachaçada. Aos enter'essados na
meiguices e se pr'ocultar. Rua 14 de Julho! 1682 -- Vila
Rigotti - 79800 - Dourados - MS.
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CARIDS IOBERID S)ARES DA SILVA
( Branquinha )

CARIDS ANTâNIO ALVARES S)ARm RIBEIK)
CARMEN CRISFINA IBID COSTA

Exatamente no dia 16 de julho de 1956, nasci.a, na fan--
tastica cidade de Visconde do Río Brancos um indivíduo)
o qual não se sabe o motivo, seus pais Sr. Berti da Si.l
va Araujo e D. Margarida Sobres Salva resolveram chamá-
lo de Carlos coberto Sobres da Silvo.
Sua infanciaJ passada em um bai.rro nao muito bem quis--
to da referida ''city''J não Ihe deu boa fama e foiumtan
to quanto conturbada devido às suas amizades. Mas) mes--
mo assim, ele se foi arrastando até atingir idade sua--
ciente para se virar sozinho.
Veio para Viçosa e alguns anos depois, em 77, por in--
terlnedio de ''peixada'' introduziram-no na UFV e, nesta
entidade, como premio por seus fei.tos, resolveram (seus
colegas) , chama-lo pelo apelido de "Branquinha'
Mas, como "Branquinha" ou "Bebeto" ele nos é muito ami--
go e deixara saudades.
Para os i.nter'essados aqui vai seu endereço: Rua Dr. Jo--
ão Batista, 94 - Tel: 551-1252 - Bairro Sao Jorre - Vig
conde do Rio BI'anzol ]l«l;.

Seu gemo tempestuoso o faz ser expulso de casa aos 15
anos. Começou sua ''tour,nêe'' por colegios e universida-
des. Ameaçou a segurança nacional ao lidar com explosí--
vos em Barbacena. Afinal, o ambiente era propício. Te--
mendoos curtos cireuitosp que quase sempre provocava ,
deixou o curso de Engenharia Eletroníca, sendo aceito
no curso de Engenharia Abri.cola, em Viçosa. Morando no
323) teve como incumbência inicial domar um radical,sen
do auxiliado por um per'nambucano pau dtagua. Paralela -
mente a seu eurso9 diplomou-se em dois anos em turismo,
dado ao elevado número de dias ausente da cidade univer
sitaria. Capa;usado por uma nutricionista (comer bem é
seu ''hobby" predíleto), parece que se degenerou, levan--
do a serio seu curso, concluindo-o com cura:óculo e tem-
po mxnzinos.

No dia 19 de fevereiro de 195.., nasceu aprimogenitana
fazenda do Sr. Paulo e D. Carmen.
logo Cedo abandonou o ar puros o ]eite fresco e foi. mo--

rar na cidade para começar seus estudos. Foi í'fizer o 2e
grau em Belo Horizonte) a poder de imiito esforço, deva--
do as atraçóes oferecidas na capital.
Veio para a UFV, em 77) para fugir um pouco daquela vi--
da atribulada, mas mal sabia o que Ihe esperava: inonito
ríap estágio na grande São Paulo9 além de certas disco.--
planas que quase a fizeram desistir do curso. Porem, a
teimosia foi ma.íor.
Dentre os seus méritos,pr'ecisamos ressaltar a sua dedo--
cação e paciência para suportará durante 4 anos e meio,
sua parceira de morada que não fazia outra coisa a nao
ser: imp]icar com seus cigarros) com um certo co].ega nâ
uivo e9 como se não bastassem agtbntar viveiros de play:
tas e corujas espalhados num pequeno apartamento.
Por enquanto seu endereço é: Rua são Jogo, 160 - 35100
Gover,nados Valadores -- Ml; .

Endereço: Rua Nisto Batista de Oliveira, 400/302 -- Novo
Sao Lulas -- 30(XX) -- Belo Horizonte -- M;.
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CÉLIO DE JAULA SILVA
DELAINE PENA COlmO

Surgiu no dia 9 de abril de 1957 uma criatura estranham
a qual foi chamada de Célio de Paula Salva.
Natural de Visconde do Rio Brancos onde viveu maior pa=
te de sua vida) com uma infância atrapalhada e uma ado--
lesa:nela um tanto conturbada. Sua vida é marcada por
muitas mulheres9 inclusive prometendo a elas mundos e
fundos e nada cumprindo) mas anualmente ''parece que cuE
przra .

Veio para UFV9 ingressando no curso de Laticinios e e
conhecido vulgarmente como: car'eca9 meia-aguapcabeça de
Santo Antonio etc. Esperaims que quando se formará aca--
be com certas molecagens9 feitas no quarto de seus cole.
gasp nao os deixando estudar. No final de semana e che-
gado numa bolinha e ainda tem esperança de ser p].'ofzss.l
onal, mas ele e cego para o futebol} porque doi ate a
vi.sta de quem o vê jogando.
É metido também a entender e jogar vóleip mas nao lar'-
ga a rede. Pax'tindo9 vai deixar saudade! mas levara ta2
bém dos colegas com os quais conviveu.
Ektdereço: Rua Voluntários da PatriaP 285 -- 36520 -- Vis-

conde do Rio Branco, Ml;.

Do mesmo tamanho que ela tem hoje, nasceu a 9 de julho
de 1957. Por influência dos ares da Capital e com o pe2
samento aqui em Viçosas foi que o Sr. Dedo Souza (l:outo
e D. Joana lona Couto a fizeram9 pois foi sÓ o prazo de
nascer em Belo Horizonte para depois de 2 anos respiram'
o ar Vi.çosense , nativando-se .
Concluiu o le e 2e Grausp aqui9 e Como nao poderia dei--
xar de ti.rar o time, acabou por aqui mesmo como Piea-
(;ouve .

Ao entrai' para a vida uníversita!'ia9 ela também asse--
nou lan contrato com mais 3 amigasp formando o quarteto
jiueparavel da transição 77-81 .

regidos pela universidade , de Campanhas Publicas, de Es--
tagios, PPojeto Rondon Nacional e Regional.
Cano toda baixinhas e extrovertida) adora viver. E e por
esta garra pela vida que adorai viajar, dançam'9 peque'
rar. ler e c«ruir a natureza. É muito sentimental, ape'
sar de nao deixar transpax'ecer
F'erradora de lg) mas nem por isso esquece os momentos
agradáveis .

nidereço: Rua Papa Jo;o XXl11, 9 -- 36.57) -- Viçosas MG.

CLEBER FERREIRA DA SILVA
(Parafusos Pastell Grandão)

Pelos idos de 1958, na pacata e prospera cidade de Aragug.
ri! nascia,de uma feliz uniaop aquele belo exemplarl .nu
e carequinhal que! a partir de então, estaria predesti--
nado ao consumo intenso do álcool e ao convívio intimo
e freqtlente com as nmlheres.
Desde tenra idade) mostrou-se intensamente pr'eocupado
com os destinos da humanidades fato que acarretou em coB.
seqtlente perda de alguns fios de sua ex-basta cabelei-
ra, o que de certa forma o obrigou ao uso constante de
um certo tónico capilar.
Detentor de sentimentos i.nigualavei.s de amizade e cara--
nho para com o proxiinnl sua passagem por estas paragens
foi coroada de exitos e grandes amizades) o que conde --
ruiu ao longo de 4 anos e meio de lutas e HIC! dedica -
ção HIC1l durante os quais se submeteu a vários pseudó-
nimos: Parafuso, Pastel9 Grandão, Kansao.
Em seus momentos de lucidez pode ser encontrado na Pra--

Joao Pinheiro, 55 -- Araguari -- M;-
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EDEVAI.DO PIN
(n,n em 2 te"-p.s)

EDE[.WE]SS FÉL]X DA SILVA
(Po rcão)

Surgia, em 15/04/54, na cidade de Paraíso, SP uma cria
fura esquisita que foi motivo de muita Confusão para o
casal Luiz e Lydia Pi-n. A principiou pensaram que fosse
algum extraterreno, mas assim mesmo pegaram--no ao colo
e chamaran}.-no de Edevaldo Pin.
Cresceu em Paraíso ate termo.nar o colegio. Sonhando em
cursar medicinal batalhou nos cursinhos de Ribeirão Pre
to, por três anos e) nada conseguindo, resolveu prestar
vestibular para o curso de Agronomia aqui em Viçosagem
1977, onde entrou por acaso.
Quando aqui chegou, foi morar no edifício Fortesl conhe-
cido como compadre BepoJ tendo que abandonar rapidamen--
te o prédio a pedido do sÍndi.co, pois, as 6 horas da ma
nhã, seus animais de estimação9 tais como a leitor pela
dinha, burlão estrela, o galo lera--leio e a vaquínha má.
mosa faziam o maior rebu, acordando todo o pr'edio9 isso
sem contar com seu ronco trovoante. Quando viajava pa--
ra Casal escrevia para o Zé Bétiop que através do radio
avisasse seu pai para deixar o irmão do burlão estrela,
amar'Fado na porteira da marinha onde passa a jal'dinei-

Na universidades apaixonou--se por uma bai.xinha gordinha
anui.to conhecida no seu meios mas, por infelicidade,fal-
hou--se deixando muita saudade. No ''campus'' e muito co --
nhecido de todos por Devardo e9 mai.s ultimamente, tem
atendido por nome de Tracnoise
Espera antigos para toldar um cafezinho e bater um papo
no Sitio Santo Antoniop em Paraíso -- SP.

ra

EDBElnO FARIAS DE NOVAES

(Bigode de Arame)

Aos 22 de abril de 1954, precisamente a vi.nte sete anos
atrás, um urubu, que rondava a região de ltuiutabal Mi-
nas Gerais9 resolveu deixar sua carga na casa do casal
Jogo Felix e Mana Divina Félix9 um lindo pequerr'ucho ,
que nao era ninguém mais que o Edelwei.ss quem depois de
cursar o le graus em sua cidade natal9 começou a desma-
maruse indo para outro pastor lguarapava! SP, onde se
transformou em Tecnico Agrícola pelo Colegio Tecníco A--
gricola Estadual de lguarapava. Sem opçoes de emprego l
veio para Viçosa em 1976, frequentando um curtinho, des-
tes de Viçosas durante o ano. Consegui.u ser aprovado no
vestibular para Engenharia Agrícola, e, como ferrador
que sempre foil Conseguiu enganar os professores das tg.
nebrnsas materi.as da Engenharia Agrícola.
Entre seus amigos era mais conhecido colmo F)areão. Pas--
sou seus ultiinos anos de UFV no apta 524, onde era coze
nheiro das jantas de fim de semana. E sempre sobrava um
tempinho para as caehaças e para ver se arranjavauma na
morada. Enfim9 conseguiu se for'maré mas nao conseguia a=
rumar namorada durante sua passagem nesta ''bela cidade'
de Viçosa.
Se alguma garota estiver enter'essada em um Engenheiro 4
gricola, seu enderço fixo é: Edelweiss Félix da Salva --
Av. i9 ne 960 - ltuiutaba - IC.

Em 29 de outubro de 1956, nascia em Paraguaçu Paulista,
SP, Edberto, completando o 5e filho do casal José Fa-
rias Novaes e Dona ã.i].mira Fernandes Novaes .

Vi.veu sua infância em sua terra natal, onde iniciou seus
estudos, transferindo--se para Viçosa em i976, para cur--
sar o COLUNA. Dn i977, iniciou seus estudos em Engenha--
ria Florestal! em virtude de seu amor à natureza e do abeto
pelas árvores9 quefoi sempre o apanagi.o de seu coraç;o.
Com seu caráter destemido e impoluto, sempre procurou
manter amizade e cordialidade, satisfazendo uma aspira-
ção intima de sua personalidade . Seu coração nobre e amo
coso apaixonou--se por diversas nativas) algumas con-
quistou, outras foram apenas sonhos ; porem seus roman--

ces não obtiveram êxitos. O gosto pela pesquisa foi. sem
pre uma constante no companheiro Edberto. 13n uma de suas
experiências obteve excelentes resultados que, infeli.z--
mente, não podem ser divulgadas .
Sua fineza e cordialidade, que a todos instantes demons
orou aos seus contemporâneos, é reconhecida e sentida
por todos .
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EDUARDO MÁRCIO MAFFIA

(Dudu hlaffeial Suzy Kendall Chimpanze)

Nos meados da década de 50, a tradicional família viço--
senso do Sr. Joao e Onelia Maffia, sentira-se orgulhosa
com a vinda do ultimo rebento, apelidado de Eduardo e
com o nome de Dudu, Maffeia, Chímpanze etc
Como bom nativo, fez todos os cursos em Viçosa.
l/k)deito boemio9 membro da antiga Escola de Samba Annri--
cana, onde aprontava os mais escandalosos travestismos
de um jovem de sua época (Suzy Kendal).
Apor uma temporada em Juiz de Foral onde fazia cursinho9
voltou a Viçosas ingressando no curso de Adnü-nistraçao
de Empresas, onde os cálculos e as estatisti.cas foram
empecilhos na sua carreira como estudante. Se não fosse
seu desorientadorp um ''laissez--paire'', nunca consegui --

ria sair da UFVJ poi.s9 no seu ultimo semestre, esta cu=
Bando uma unida disciplina, a famosa MAT 161.
Depois de assistir tantas noi.tes de ''Strip-tease'' no bar
Elefantinho (ponto de encontro da turma do Americana) ,
acabou se apaixonando por uma loura e casando--se. Gra-
ças a um tratamento intensivo a base de CATUABAI opere--
cêdo por seus amigos) em breve será ''mamae''
Todos aqueles que tiverem sacos para curtirem seus ''pa-
pos borracha'', de conclusões redundantes! dirijam--se ao
endereço: Av Ol:avia de Cassia Almeida, 260 -- Apto 102,
Viçosa - l\C.

EDILS)N LU]Z BRAGATO
EDNA FIDEDER

Caros colegas e familiares9 tenho a honra de lhes apr'e-
sentar eu! Fugido de Piracicaba9 refugiei--me em Viçosa)
procurando um di.plomap sombra e agua fresca. Dos dois
maiores azares da minha vidas o primeiro foi passar no
vestibular da U.F.V. e o segundo foi morar no apartame2
to 30 do PÓs. Um antro de perdição! La me aprimorei nos
concursos de sono e consegui o melhor de todos os tenb-
pos! nao superado até hoje. lleu "record" foi 27 horas!
sem levantar nem pra fazer pipa. Entre outros títulos,
fui campeão do le torneio de peladas do alojamento Pos--
Graduados (1978), dei muita pancada para ficar em ten-
deiro lugar em 1980 (e acabei não bebendo o prêM-o) ep
agora! serei campeão em 1981, com todas as honras da 5ê
do Pós. E tomem gole! Fui também laçado por uma nativa,
de tal formal que malvada copa do mundos o Brasil perde
o título e eu o sossego. Adeus vida boa! Me esquece,
Cebolinha! Chora) Darly! Tão todos convidados pus bo-
das

Para desespero do casa]9 ST'. Dana.e] e ]lk)na Edith9 que
tanto esperava um ineníno, nasceu no dia (X3 de janeiro de
i958, a garotinha Edna Froeder.
Em 1977, decidiu que era hora de partir el de malas e
cuiasp atei"riscou an Viçosas direto no Depax"lamento de
Engenharia de Alimentos.
Todas suas amigas estão sempre convictas ao firmar quem

apesar de pouco adepta aos livrosp senipr'e se saiu bem
nas disciplinas. Aliada a estas cara.cteristicas segue
sua capacidade fantástica de concentraçao9 a ponto de
nao ouvir ou ver o que não fosse de seu enter'esse.
Choradeira de um baralho, se o abandonou um poucos de-
pois que o bar Ze Colmeia abr''iu: pois se tornou piolho
do barzinho9 e concretizou suas tendências alemãs de tg
mar grandes goles de cerveja todo fim de semana.
Mass na verdade vai deixar muita saudade, devido a sua
meiguice, calmaldelicadeza e amizade e par'a todos que
compartilharem deste sentimentos escr'evam ou apareçam no
endereço: Edna Frneder -- Rua Custava Leonard, 213 -- Sao
Jacinto -- TeÓfi.lo Otoni, IC. Tel: 521-2917.

+

Endereço: Piracicaba} SP.
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ELIANA YASSUKO }USHlllDTO

ELIANA BRILHAM'E DE SÃO JOSÉ
A Eliana nao tem somente um nome complicados alias, ela e toda
enrolada. Veja bem: filha de japoneses, Sr. Kiyoshi e Sra. Ma-
na Alise, nascida no Parada, em Santo Antonio da Platina, a

08/02/58, residente em Ourinhos, são Paulo, estudante em Viço-

Ao chegar em Viçosa, nao inostr'ou inicialmente tendências para
farras e fuzarcas. Ah.sP como num toque de magicar ao passar PÊ
la agencia do Banco do Brasil9 sua vida se transfornnu.
hhdou da agua para o vinhos quer dizerl cerveja. Desse momento
em diante, Eliana abandonou suas filosofias de vida orientais
e adorou o modelo de vida do nosso pais tr'opical.
Seu grande desejo, apos a for'natura, é ser economista do Banco
do Brasilp trabalhei' nesta instituição par'a. que possa seguir
de perto os passos do seu grande amor. Se não conseguíreste e2
pregos ela se contenta em ser fazendeiro em Uberaba.
Como cantora do Coral da UFVI Eliana sabe caído nunca embelezar
a voz) falar com meiguice, iludir com os lábios os corações
dos valentões.
Sobre Eliana iauito irai.s se sabei mas o mai.s impor'tente é quem
ao nos deixar'p todos aqueles que a conhecem jamais a esquece-
rão. Nunca poderenns ficam' longe do seu jeito alegre, humano,
gentil e simples de viver. Quem a conhece, e com ela viveu es-
tes ultiBns anos, muito vai sentir, quando da sua par'tida. E
em compensaçao9 quem nao a com»ce, muito mais teia a perder.
Endereço: Eliana Yassuko Hashi.moto - Rua Amazonas, 805

xa Postal 128 - 19900 - Durinhos - S;o Pauta - Tela
forte: 22-3327.

ELY MORITZ

Nasceu em Vi.çosa, mana linda noite de junho. Terminando
o 2e Grau na E.E. ''Dr. Raimundo Alvos Torres'', resolveu
colaborar com a indústria br'asneira, prestando o vesti.
bulir para o curso de Engenharia de Alimentos. Sempre
foi aluna aplicada, dedicando grande parte de seu tempo
as ati.vidades academicas. Mas, ''nem sÓ de estudar vive-
mos'', di.zia ela. O exporte, o samba e os passeios dei.xg.
ram--lhe boas lembranças .

Os intervalos de aula eram aproveitados para ''pesquisas'
na bi.blioteca. Porém, nunca consegui.mos descobrir o que
realmente era pesque.sido. Cano toda mineira, trabalhava
em siléhcio.
nnpolgada cola o sambas animou as noites de lblotas, com
lm carnaval, quando esteve fazendo tan estágio por lã.Pe
na que o estágio durou pouco tempos não é Eliana?
Tranqüilapcomo sempre l a menina espera desenvolver, no
campo profissional} pesquisas sobre o processamento de
novos produtos aliment:ócios .
A você Eliana, votos de sucessos de seus amigos.

Natural de l.ondrinap Ely Moritz, apos conclui.r o Curso
de Administração de nnpresas em sua Cidade e tet' exerci
do a profissã.o por três anos, veio a Viçosa, Concorrer
ao vestibular de t977 para o curso de Agronomia.
No início, o vestibular foi para ele um motivo de tais--
teza, pois seu nana nao constou da primeira lista de a--
provados, mas, posteriormente, recebe um telegrama da
UFV, solici.tardo o seu comparecimento urgente. Fica sur'
presos pois seu nome constou em lista posterior. Com muí
ta alegrias matricula--se, ini.dando uma fase de , quatro
anos e meio de vida viçosense.
Sempre foi lun estudante muito esforçado, tanto que se
matriculou por duas vezes em Mobral ll só não repetindo
a disciplina, porque nao deixaram.
Identificou-se, desde seu primeiro ano, aqui, com uma
igreja evangélica, onde realizou vários trabalhos exce--
lentes .

Seus amigos e eu temos certeza absoluta que estamos ga-
nhando tDn profissional com mui.to conhecimento, esforço
e honestidade e que realmente merece ser chamado de Hl-
genheiro--Agrãiano .

+
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Endereço: Rua são rosé, 43
36.5'70 - Viçosa, MG
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EUTER PANIAGO JUNIOR

Nasceu em Viçosa, no dia 13 de janeiro de 1959. Seus eE
mudos foram no Grupo Escolar Coronel Antonio da Si.lva
Bernardes, Colegio de Viçosa e no Coluna.
Dn 1977, ingressou na UFV no curso de Agronomia. Possui
um grande potencial científico pois, desde os tempos de
colégio, estuda a ''Simbiose Homem--cama''. E estuda prata.
candoppois nao acorda de manhã, para a aula, nem que a
casa venha abaixo .

Todo semestre, o computador coloca um conflito em seu
horário: aula as 7 horas, que conflito com o seu hora--
rio de sono. Resultado: não vai. a nenhuma aula ãs 7 ho--

Se nao fossem os amigos que assinam para ele a chamada,
não estaria formando agora.
Ele reza pax'a o mundo arrasar em barranco pax'amorrer en
costado .

Mas, saindo da vida acadêhica e indo para a vida notur-
na: PIE) em serenatas (cantar que é bom, não canta, vai
para fazer número). (;testa de tma farra, de uma gozação,
de ouvir e contar piadas. Mas ao mesmo tempo é muito li
gado às coisas sérias da vida. Não se conhece tma pes-
soa com tanto prazer em ajudar aos outros, chega ao po2
to de se sacrificar pelos outros.
Animo sensacional de todas as horas.
Os Colegas que ficam vão sentir saudades.

ras

FERNANID ALVES RIOS

Num justo fez'lado de 1958i por incrível que pareçam dia do tra
balão, surge na face deste mundo, no lar do Sr. Wilson Rios e
Lindalva Maré.a Ri.os, algo que chorava. Apor constatar que a rj.
Bufa não latia, nem miava, batízaram--no Fer'nando.
Cresceu í'opte e rápido, lá pelas bandas de Araxa. Por sorte sua
e também nossa entrou esprimi.do no Vestibular 77 da UFV.
DaÍ para ca) sua vida se resume em viagem, gole e bola. Sempre
se destacou como pe]adeiro de ]a e centro avante do ]hflação;
seu nome é conhecido nos 4 cantos desta escola, devido aos vá--
rios encarregados de assinar a lista de chamada, dado ao seu
profundo apego a cama e aos seus final.s de semana prolongados.
Gozador nato, fi.cava satisfeito de encher o Pin e seu sempre
companheiro baixinho careca (Léo). Teve boas tranças na perer:
ca, mas a Única Coisa que conseguiu foi uma associação, onde
ele entrou com o traseiro e a nativa com o pe. Mas BH era seu
consolo, onde ele atacava todo final de Éemanap e ao que pax'e-
ce sustentou sua permanâicia em Viçosa. Seu ''hobby'' é vestir
como cocos;o(sempre exibindo roupa novel não se sabe de quem).
No final do cursor aJ'r'urrou \ma paixão violenta, que o faz es--
prever duas cartas por dia, concorrendo mai.s ainda para o seu
já resumido horár'i.o de estudo.
Cai'acterizou-se, sobretudo, por sua grande amizade, de guardar
de lado esquerdo do peito; sempre deu a maior força, com o seu
rosto sempre i.laminado, com um sorriso e suas histórias ale--
ares. Pra ele, qualquer dia é dia e toda hora é hora. Quem tí--
ver saudade do bigode dele, uma cai'ta será o bastante.

FERNANDO NoGUEIRA LACERDA
(b-)

Mais conhecido no meio estudantil como Bocal com todos
os predicados e adjetivos qualificáveis para sua caça--

Filho de respeitável farmacêutico da quente e boa Leo.
poldina, passou seus anos percorrendo o asfalto) todos
os fins de semana, motivo pelo qual não e visto nestas
paragens nos dias de descanso .
Desde cedo, mostrou suas manguinhas à sombra de indivi--
duos cano Mandada e Billy Ríbal, de quem herdou qualid2.
des não muito dignas.
(como qualidades adjtmtas , gosta do álcool, consumindo
largamente para fazer a cabeça. A propósito) é detentor
do cobiçado troféu Dragão a ele oferecido pelas ''gaio--
tas'' de l.eopoldina.
É deste moreno até baiana, residente no 521, onde mora
can seus amígosgque estamos nos despedindo.
Apos a data da for'matuta) poderá ser encontrado em sua
cidade natal, mamando tzn gordo salário de seu progeni--

pa

tor
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Endereço: Vila Gianetti, 31
3657) -- Viçosa, MG

lüidereço ; Rua lkrTnenegildo (;ontato , 40

38i80 -- ARAXÁ, NC.

Pane : 661--2797. Endereço Rua Floresta, 25 Leopoldina -- MG
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GERALDO ROCHA QUINTANII,IÜ JUNIOR

FRANCISCO DE ASSIS OLIVEIRA
(Xiki-ho)

GERAL.DO MARCUS ALVES

(bi «éio)
Numa noite tenebrosa, em 19/01/56, numa pequena cidade da
interior minem.ro, ironicamente Chamada de Viçosa, veio
ao mundo um garoto :forte e chorão, no lar, do Sr. Geral--
do Rocha Quintanilha e Sra. Mana Celeste topes Quinta--
nilha .

Desde crianças sempre desajeitado, o monstrinho e gran-
dalhão Geraldo Rocha Q. Jr. ! tornou--se um motivo de preo
cupaçao e orgulho de seus paiol dada às diaburasque sem
pre fazia, e b manifestada inteligencia de que sempre
foi possuidor
Assim, ele foi crescendo, até atingir a idade escolar
Iniciou sua carreira de estudante na Cidade de Cruzei--
ro, SP, onde passou pelos Cursos primam'io e gínasial,
sempre rodeado de amigos, namoradas e vagabundos, em gg

]hiciou o curso científico em Campos, RJ9 onde sua fama

lia passou a resida.r, vindo termina em Viçosa, MG,ro
deado de montanhas, chuvas e sol, ao mesmo tempo, poei--
ra e barro, à vontade.
Nesta cidade, conheceu sua anual esposa, Marlí Leais de
Oliveira Quintanilha, com a qual namorou, até que o se--
gro resolveu encosta-lo na pax'ede9 terminando pol' casa-
lo. Assim, termo.nadam suas emocionantes aventuras de gg:
vicio de quintal . ''
Anualmente, é professor do colégio de Vi.çosa, e está co
lendo grau em Engenharia Agronânica, sonhando com as
'cri.as'' que hao de vir

ra

Ao cantar do galo, no dia20 do mês de maio, paJ'a felicida
de do Casal Oliveira, nascia o zootecnista Xiko, na be--
lacidade do Estadode Minas, ''beautiful field'' , vulgo
Campo Belo .

Jimmy Cartel tomava posse Como presidente dos EUA, a cri
se economiza, induzida pelo petroleo, começa ganhar es--
paço no cenário mundial e e nesse ano que Xíko ingressa
na UFV, onde em passos firmes e cambaleantes escalou de
grau por degrau até tor.nar-se o famoso ''dota'' Xiko. A

presença de Xiko na comunidade ufevi.ana será inesquecí--
ve]., pois quem nao recordará dos seus inflamados e pro-
longados discursos, nas altas horas notur,nas no palan-
que da 8a seção, onde recebia até ]atadas 1]20 (água) ca
mo elogi.o, de sua presença marcante como diretor espor-
tivo da 8a seçaop que o levou a bicampe;ode pelada em 80?
Também foi políti.co, secretário do CA de Z)otecnia, em
epoca de crise no mei.o estudantil ufeviano, onde o lemaera Greve até Vitória.
Xiko pastel mas sua fineza e atenção com que tratou seus
contemporâneos marcaram-nos para sempre .
A partir de agosto, estará, ate que o emprego apareçam
no seguinte endereço: Rua Antonio Mai.a Rios, 20

37270 -- Campo Belo--MG

A 25/?/?, surgiu iá pelas bandas da Bahia, mais precisa
mente no sertão das secas, em MG, essa cri.atura de rara
exi.stência nos tempos atuai.s. No seu espírito de esper-
teza e sacanagem concluiu o primam'io em sua terra na-
tal : Juramento .

A sua mentalidade agrária veio determinar o caminho. Se
ruiu para Montes Claros onde cursou o técnico Agrícola.
So Deus sabe o que se passou por la. Mais tarde, proeu--
rou abrigo na UFV e não Ihe negaram.
A convivência com sua turina (Borradal PiauÍ,Sabonetão,
Menopausa e Repolho) foi marcante. DaÍ, surgiram os ape
lidos: Boi Veio, Índio do Juramento, veio e lbitudo. É
excelente cozinheiro. Sua tara e combater a Paulistada.
Conheceu uma gringa que :foi sua paixão forte. Esse caso
teve um final trágico. Andou muito tempo na fossa e com
altos projetos contra o código dos estrangeiros, que ex
pulsou a sua amada, para os confins do Paraguai.
Com tendências a Filósofo, deixa algumas :frases cole--

bres como: ''Dinheiro meu, é pra gastar com jogo, bebi--
da e rapariga''. ''De cavoqueiro, passei a maeaqueiro e
hoje sou ntgenheiro'
No seu espírito de gozadoi', possui alta bagagem de eo--
nhecimento, esperienci.a e bom senso de um Ótimo Ehge--
nhe i.ro .

+
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GILDÁSIO TENDES DE LllüA

Na cidade de Jaguarao, nascia em i9 de agosto de 1954,
filho do Sr. Fulgêncio Mendes LÍ.ma e da Sra. Iracema M2
ria Limo, um cidadão baianeiro.
O pequeno prodl-gio logo mostrou suas qualidades. Foz pg,
ra Alinenara, em 1962, onde obteve o titulo de "operará.o
padrão'' nas profissoes de engraxate e vendedor de laran.
jas. Dn 1973, o Norte de Minas viu--se livre dele, pois
partiu em um pau-de--arara para BH) onde ''coçou--o-saco
na CASBENGE e na EPAMIG. ]hteligente, como todo baiano,
adquiriu" o canudo do segundo grau e partiu pax'a a grau.

de cidade da Zona da Mata. E)n Viçosa, trabalhou na EPA-
MIG. Foi par'a Lavras trabalhar no INPS. Apaixonado por
Viçosa) voltou e se instalou na pensão da Dona Margari--
da. deixando--a com muitas saudades. Ingressou na UFV no
curso de Engenharia Agrícola, iniciando tuna vida de "pe--
la--saco'' ; nas reuniões foi aquele que sempre tumultuava
com suas teorias .

De piolho de Biblioteca a rato de Alojamento, nao se SS.
parava dos livros, sÓ cedi.a quando era obrigado pela bol
sa de trabalho, ou quando ia "chatear'' o pessoal do Ce2
tro Acadêmi.co.
Conquistou tona jovem nativa, de são Miguelpe já comprou
\ma velha bicicleta, pois está com sérias intençoes.
Julga-se apto a explorar o título de E)igenheiroe começa
uma segunda etapa de andanças9 pelas veredas da vida.
Felizes com sua parti.da, seus amigos guardam saudades .
Endereço: Rua M'gemido Aguilar, 780 -- Tel: 721--1412
39900 -- Alinenara, MG.

JARRO FRANCO SEVERINO
( Jairinho )

No carnaval de 1958, no día 26 de fevereiro, Dona ]nci
deixava vi-r ao mundo) para sua felicidade e do seu espo'

cio de mais uma família, na cidade mineira de Campina
Verde .

[)esde pequeno, criado nas ''fur'nas'' do carrego da grama,
demonstrou um gosto pelo verdes e resolveu estuda-lo mg.
Ihor, vindo para a UFV.
Mas, logo que chegou, descobriu que melhor que a agrong.
mia era uma estudante de Engenharia Florestal; nas ho-
ras vagas do namoro e das cervejadas conseguiuem quatro
anos e meio o seu diploma.
Além de namorador, teve outros dons: Professor na Esmo--
la Normal de Teixeiras durante 3 anos, tm professor ne=
voto e que nao dava muito papo pai'a os alunos; um pess2.
mo jogador de cauxeta; esquecia facilmente o nome da ng;
moradas quando de ''fogo" ; o maior roncador nas nossas
noites de sono, e) por outras particularidades, que o
fizeram nas noites nos bonecos, nas noites de ferraçao
(estudos), nas manh;s de ressaca e nas manhãs de aula,
cativar seus colegas, com seu jeito brincalhão e presta,
tive .

Com a formatura e a nossa separação, deixa muita cauda--
des no coração de todos.
Endereço: Avenida 13, 846 - Tel: 45i--1337
38.270 -- Campina Verde, MG.

JOANA D'ARC M. RIBEIRO

Foi nos cantoes das Minas Geraisp pra melhor dizer ali
bem pertinho de "Santana do Garambel'' ) conhecido como sy.
burbio de Barbacena, que la pela década de 5) eisque de
repente surgem entre uma ninhada de 16 filhosp a "Doce Joa--

Depois de terminar o 2e grau, veio tentar o vestibular
pra pica--couve em Viçosa. Quando estava perdendo as es-
peranças9 foi comunicada que havia passado. Sua vida nB!
doul entrou na luta ufeviana9 onde cresceu e fez ares --
cer os que a rodeavamp estreitando assim laços de amizZ
de por estes longos 4 anos e meio.
Batalhou e conseguiu a inonitoria de Vestuãriop ficando
bionica, pois atendeu 3 professoras ao mesnn tempos c?m
isto, andava sempr'e as voltas com nnldes9 pinceis e ré-
guas, ate que num frio do mês de junho9 entre barraqui--
nhas de quentao, pipoca e prendas resolveu tentar a sol
te. Dali saiu com novos hora.zontesl proporcionados por
um ''defensor dos direitos legais'
l)aqui pra frente estará mais do que protegida.
Para quer quiser Ihe comunicará seu endereço é: Rua Go-
vernador Valadares, 40 -- 36200 -- Barbacena - IC.

na



JOGO CARNEIRO FILHO

E um rapaz apaticol nascido em Lençois Paulista,SP,cria
do em ltaearambil MG e carrega a cruz de baiano nas co.Ê
tas. Desenvolveu--se às Custas de rapadura, farofa) car--
ne seca e juba com macaxeira, aprendendo, desde cedo, a
apreciar o salutar néctar dos Deuses (mé) , nas baixadas
do Sao Francisco.
Seus pais, Miguel Araujo Car'melro e D. Mania deixas Car
neiro9 preocupados com o seu futuros enclausarou--o no
colégio Agrícola de Januaria9 o que Ihe entusiasmou a
vir para Viçosa fazer Agronomia, ingi'estando em '77 na

Destacou--se pelo seu sotaques sua''fraqueza'' e seu futu-
bol besuntado . Torcedor do Atlético, ficava danado da
vídacom cruzei.Penses que iam no seu quarto assistir ao
jogo. Todo mundo o conhece e o respeita como o Baiano
No Gilberto Meio) conheceu as paragens de Zito Soares
Agorap na final do curso, esta com dificuldades de terá
mina--lo, poísJ sempre tem que ir a casal falando que e.g
ta com saudade do ''Casar''J mas, para compensarlesta em
vantagem sobre os outros formandos, pois esta com 3 ba-
gas para ealprego. Para conhece--lo melhora pode procura-
do em ltacarambíp na praça Coronel LucÍli.o, 2 ou na Rua
Brasilia, 303 -- ltacarambi, IC.

UFV

JOGO ]DU;O CAl?lDg)

( Joio Beconha)

Natural de Cachoeirinha (Viçosa--NC) . Apor dedicar-se pcr
mais de um ano à carreira de seminarista, em Espera Fe--
li.z, resolveu voltar à Viçosa.
Exerceu por vários anos o cargo de regente no Colegio
de Viçosas ]-oral que Ihe Conferiu o ''Simpático'' apeJ-ido
de '' Beconha

Ingressou--se na U.F.V., em 1975, no curso de Engenharia
Florestal, por possuir tamanha vocação (será?. . .).
Na U.F.V., destacou-se entre os ami.gos por ser bom

bolar bem como excelente ''Halter'ocopista''
Sua vida amorosa foi longa e, apor 12 anos de namoro,
ja se convidei'a ''um pouquinho apaixonado'', fazendo pla--
nos para o futuro.
Sua caracteid.ética princípal9 era abandonar Viçosa to-
das as sexta-feiras! dirigindo-se aos bonecos e mesas
de pide parei ein Cachoeirínha (locais que absolviam gra41
de parte de sua mesada) .
Assim que se afastar da vida Ufeviana9 Beconha pretende
voltar a Cachoeirínha e constituir famÍI i.a, com aquel-a
que é digna do ''Prémio Nobel da. Pacíencia'', por espe--
r'a-lo durante tão longos anos.

JOGO ELLAS CORDEIRO

Jogo Ellas Cordeiros minem.ro de Presidente Sobres, des-
de cedo começou a mostr'a,r tendências a estudar na área
agl"isola, pois tinha r'eal interesse por assuntos agropÊ.
cuarios. Tendo estudado nos mais tradicionais colegios
de Presidente Sobres, ingressou! logo que possível, na
Universidade Federal de Viçosa onde em breve obterá o tÍ
fulo de Engenheiro.Agronomo.
De temperamento um pouco introvertido, não é do tipo
'boémio viçosense'', nus9 de quando em quandop pat"ticipa

de reuniões sociais em companha-a dos amigos (e amigas)
mais chegados e quem se não são mui.tos, são com cer'teza
bem escolhidos.
Religioso, é adepto da Igreja Presbitei'lama, de onde e
frequentador.
Apesar de estar a par da anual conjuntura nacional, Jo-
go acreditaquecom muitotrabalhoJ ré em Deus e em silos
hoimns poderão construir um Brasil mais forte, de onde
brotarã ainda ''bons frutos

de
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JONAS JOEL LEME DA SALVA

JOB g)ARES NETO Fbr contraste da natureza) apareceu no mundos nos idos
de 1954, numa família paulista, um menino que desde a-
quela epoca era carente de cabelos. Apos vagar muito pg.
los cantos paulistas, resolveu aportar seu barco nesta
escola, em 19'771 andei motivado pela carência ali.montar
do brasileiro, resolveu fazer o curso de Engenharia de
Alimentos, a fim de aproveitar ao maxinn a nossa produ--
tivídade vegetal e animal.
Desde calouro foi grande apreciador de festas (samba)
batuque e bagunças) e amigo inseparável dos locais onde
se praticava descontração via alcoólica.
Os estudos foram parte de sua preocupaçãop embora ou--
trás (como nau.vas), o deixavam mais careca, a cada dia
que passava. Entre atividades extracurricular9 destacam

- Curso pratico de Análise Sensorial em cervejas9 com
praticas na sexta-retrai sábado e} às vezes) dotningo9
no horário das 20 as 24 horas, durante quatro anos e
iiie lo +

--Curso de colheita de frutos com aulas praticas no po-
nur da escola, aos sábadosp das l6 às 18 horas, perra --
lendo um total de 40 horas.
Sua partida deixara um vazio nos barzínhos viçosenses e
em seus amigosl que sempre se lembraram do seu "brilho
caracte rústico .

se

Nasceu ja no final da decada de 5)l nos suburbios de
Piunhí; uma pequena cidade da região Alto São Francis-
co no Oeste de h«;. Filho de Jogo Alves Sobres e llbro-
theía F. Sobres, irmão de mais sete, recebeu talnomedo
avo paper'no, seguindo a tradicional linhagem de nomes de
origem b:Íblíca na fain:alia. Teve sua infância muito agi--
fada. Como todo garoto aventureiro, gostava de colher
fr'umas em quintais alheios e mexer com as filhas da vi--

tro de casa .

Na idade escolar matei.Guiou--se no Colegio Estadual de
sua cidades mas seinpr'e empurrado pelos professor'es que
nunca desejavam te-lo como alunos por mais de um ano.
Foi nesta situação qual no ano de 19771 fugindo dos tr'2
banhos pessoaisgque certamente teria que se sujeitar na
fazendas caso nao continuasse seus estudos9 que pintou
por Viçosa, sem base alguma, ingressando no Cuz''se de ]!b
genharia Flor'estai, mas numa mai.or zebra possível no
Vestíbular.
Na UFV foi9 cona todo estudante normall cheiode altos e
baixos) ou seja altos perigos de paus e baixo índice de
aprovação) mas sempr'e contornando com os falníliares que
acreditavam serem os Rs o conceito Regular.
Partem saudosos dei.xando seu endereço para possíveis fg.
furas correspondências. Rua Tenente Freitasp66 - 37925-
Piunhi, Ml;.

JOAQUIM CÂNDIDA DA SALVA
(Q«i.nuas)

Sr. Oliveira Ribeiro da Salva e [k)na Mania do Calmo Pi--

cheiro fizeram numa linda primavera de i9511 e eis que
numa fria noi.te de junho de 1952, na cidade de Cristais
(hC), mai.s precisamente no dia 211 veio ao mundo Joa-

quim Cândido da Silvo.
Começou sua vida estudantil em sua terra natalpnns apor
crescer um pouco) aventurou-se a ir para São Paulo. Não
gostou muito e voltou, sendo trazido por maus ventos pâ
ra Vi.çosa) onde começou sua prodigiosa jor'nada pela UFV
no Coluna. Nunca foi muito de estudarpmas conseguiu chg
ao fim do curso de Zootecnia sem maiores dificuldades.
Seu ponto fraco sao inulheresp não importa: viuvasl. coca
tas, coroas, feias, bom.tas etc.9 o que importa e ser
mulherp de preferência madurinha! ! ! Nao saía de Teixei.-
ras e Coimbrã. Por quê?
Grande apreciador de um mel o que já Ihe custou varias
noites mal dormidas, que já passou também devido a Mat.
260, Eng. 131 etc
Qualquer contado podem chegar mais: Cristais -- hC.

$

E:ndereço: Rua Baltazar da Silveiral 592
Bonilha -- SP - Capital.

0293i Vila



JOSÉ ALEXANDRE F BARRIGOSSI

Ao amanhecer do dia 08/11/56, para completar a felicidg
de do casal Jose Amo Barrigossi e lk)na lacy Freiras Bar
rigossil nasceu Jose Alexandr'eJ garoto loiro, de estru-
tura franze.na, porémp gigante em seus proposítos. ]lnic.i
ou suas primeiras letras em sua terra natal, transferin
do-se depois para Viçosas onde conclui os preparativos,
para o vestibular , a fim de fazer Agronomia, curso de
sua inteira vocação desde longa data; chegando a comen-
tar com seus colegas! ''se dez vezes for reprovados dez
vezes farei para agr'onomia'' . Ingressou na universidade,
em 19'771 venceu todos os obstáculos com golpes de tale=
tos e inteligenci.a invulgar. Esbanjando sociabilidade e
bom humorp manteve sempre rodeado de admiradoras de to--
das as descendencias, entre as quais, uma japonesas que
tentou ganhar o seu coração, lutando decididamente9 po--
r'em em vao. A sua imagem bastante cÕmica9 inúmeras ve-
zes, foi confundido por outros colegas e até mesmo com
funcionários da instituição. Não obstante! seu dinamis--
ino e o bálsamo que conota a todos a prosseguir na luta
conseguindo ate plantar 50 ha de cana, em Viçosa, al:uag
do no Gilberto Meio. Quem precisar de alguma coisa se--
bre ter'monebulização ou mesmo sobre o género Alta e se
escrever ao nosso inesquecível Barrigossi.

JOYCE MANIA CORDEIRO
JOSÉ AIHÉRICO FER]UIRA FILHO

Sexta--feira, meia-noite) Di.a dos Namoradosp nasce em Be
lo a Morena KO .

Depois de muito meditam'9 chegou a conclusão que o seu
negocio era Animais} e assim! veio para a UFV aprumo--
rarüse no assuntos onde teve a oportunidade de especi.a--
lizar-se em Grilos Ganso, Girafa, Aves) Touro, dando
maior ênfases ultimamente, ao estudo de Foca.
Chegando como Joyce9 popularizou--se com Ko, apelido de
origem obscura; quem quiser investigar. . . ..
Sendo uma Zootecnista Mi.litante9 no tempo em que esteve
aqui9 não chegou a ser uma aluna exemplarl mas destacou.
se pela sua imensa colaboração como l/ombro da AMl=!.
No convivi.o fama.bar, deixa grandes saudades, ate mesmo

dos sustos que causava as Moradoras do LuJ quando apare.
cia com suas manilhas na cabeça) para alisar seu delíca
do ''cabilin'
Para os amigos deixa seu endereço: Rua Passa Tempo, 65
Anchi.eta -- Belo Horizonte -- Ml;.

Em 24 de novembro de 1957, as margens do carrego Carpa--
palop fazenda Anil,em Lagamar (?) M;, aparece o garoto
Ze Bibiu, 12e e ultimo produto do ''Seu'' José Américo e
de Dona Ana da Salva Ferreíra. Ficou nessas paragens a-
té os 14 anos, matando passarinho, jogando bolinhas e se
iniciando em outras atividades não muito propicias a ida
de. Saiu de Lagamar e refugiou--se em BrasÍlia por uns
temposl onde estudou, trabalhou pouco e malandrou mui--

Em 77, deu com os costados em Viçosa, onde ficou jogan-
do caixeta9 lendo livrinhos de ''band--band''! biritandoJ
paquerando as nativas no Troco e,não se sabe como, co2
seguiu um diploma de Engenheiro-Agronomo. Aprecia muito
as mulheres e uma boa eachacinha) e gosta de andar sem
sueca. Sua unida fr'ustraçao foi nao ter conseguido exi--
to no cultivo do seu bigode
Se você conseguir chegar lá, ele ficará contente eln i'e--
beber a visita dos amigos na Rua ltuitaba, 63 -- Lagamans

to

Ender'eço Jose Alexandre F. Barrigossi -- Rua Garcia Pe-
neira, 150 - 28350 Laje do Muriaé - RJ.
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ROSÉ NIVAI.DO FERREIRO

JOSÉ MAUID DA SELVA DIOGO Nascido em Coqueiral} viveu em Boa Esperanças vai sempre a
Trem Pontas, volta a coqueiral, enche a paciência,de novo Boa
Esperança, que rolo !
Sua i.nfancia nao a conheço bem! mas) pelo pouco que se sabede
psicologia infantilp da para se ter uma boa ideia; basta co2
versar com esse garoto-infanta-adulto--delinqtlente-juvenil por
algum tempo! e isso ate que e facil9 pois) ele gostabemde um
papo furado, principalmente quando toma umas.
Apesar de ter em Coqueiral sua Boa Esperanças achou que era
preciso alargar seus Belos Hora.zontesJ indo para capital .
Num li.ndo e casual encontro de Nivaldo, hoje vulgarmente ''Pau
de beijo", e um tal leite pasteurizado (que veio conhecer em
BH), foi que surgiu a ideia de vir para Viçosa ver como se f2
bri.ca ''esse trem tão bao'', tao cristalino! tão ralo... e que
misturando com pinga dá leite de onças motivo maior pra esco-
lha do curso (já tá sabendo fazer um leite de onça massa!).
llojeJ Pau de beijo, como cidadão oitaviano! apesar das guer-
ras d'agua, provocadas pelo seu temperamento ébrio, e (lueri.do
pol.' todos que ele visita em busca de um papo ou um cafezinho,
acompanhado de cigarro.
Mesmo assim, queremos ve-lo sair pra mostrar pro povão onde
foi que seus fama.bares i.nvest:iu por longas datas.
Para ofertas de emprego podem escrever para: Fazenda Capituva
Wmic:ópio de Coqueiral -- 37235 -- Coqueiral - M;.

La pelos idos de 19591 em Varginha, município de Porto
Firme, nascia chorando e anlolando (ampla até hoje) um
menino que seria o terceiro de uma família de cinco i.r-
maos .

Baldeou o ensino primário e gínasial entre o meio rural
Porto Firme e Viçosa. Ingressou na UFV em 19'771 no cuz'-
se de Zootecniap bandeira que defende com satisfação.
Como estudante desempenhou bem o seu papel.
Rapaz tímido e qui.etop que como todo mineiro,
em si.lendo .

Ficou fannso em seus estágios! Enquanto todos trabalha-
vam9 o meninao se se dever'tia. Caiu na vida. Tor'nou--se
bebedor e paquerador. Pór apr'esentar tendências para nol
vas! recebeu o apelido de véu de noiva.
O Diogo e um bom sujeito, amigo sensacional.Brincalhão,
grande esp:frito de doação e de disponibilidade para com
o outro. Deixara muitas saudades aos amigos que aqui íj.

Pt)de ser encontrado no seguinte endereço : Rua Alvaro Goy.
veia, 337 -- Viçosa -- IC .

cam

JOSÉ GERALDO F DA SILVA

Nascido em Urucania9 preferill ser chamado de nau.vo)vi2.
do resi.dir em Vi.çosa. De quebrados de janelas das vizi--
nhas passou a artilheiro e dono da bola (se não jogasse
ou fizesse gole não tinha bola) do ti-me do Paraíso.
Nao foi pernil.tido seu ingresso no curso de medicina por
seu "sailguindrio" (vampiro da meia--noite);
Anualmente, reside no 1121 mediante pagamento de l cai--
xa de laranja, por semana, e por espantar os sapos (e
as vezes os moradores) com o terrível chulo de sua bota

Gente muito boa de se lidar! quando nao se encontra em-
briagado. Mora no seguinte endereço: Rua Gomos Barbosa,
180 - 36570 -- Viçosa -- hC .

na

trabalha
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JOSÉ ROBEITO CORREM MIGUn,
(brreka)

ROSÉ DE OLIVEIRA ID ESPÍRITO SANTO Naquela noite de 8 de janeiro de 1958, de muita chuva e trovoada.do
na Lourdes trazia aa mundo um menino franzino(frágil) que foi sub-
metido a varias cirurgiasl para que pudesse sobrevi.ver. Quando atin
giu a idade êscolar9 ainda continuava franzino. Foi matriculado no
Grupo Escolar José Monteiro, dando bastante trabalho para as profeê
sopas por ser muito pontão e brigador.
Seu paul por trabalhar em bancos sempre era transferido e Pera.eka a
companhou a família por algumas cidades, mass quando sentiu que prS.
citava seguir uma linha de estudo voltou a terra natal e terei.nou
o cientifico no Colégio Dom Cabral.
Com dons "Agronoini.sucos" veio para Viçosa no segundo semestre de
1976, para fazer cursinhol mas, neste telnpa, ele alem de dar umas
ferradas''l não deixava de passar uma sexta-feira com seus amigos no

boneco de SÓ Preto .

Na sua vida de adolescente teve varias nannradas, Idas uma vei.o defi
nir sua vida sentimental, que e a sua nan)brada anual e, por esta ra
zaop nao dedicou tuuito às nativas.
Passou no vestibu].ar e, como todo caloiro, seno)r'e apronto das suas.
Nos primeír'os dias de calouro tentou entrar, no peitos no Viçosa C].y
bel ims foi. i.nfelizl porque foi ver o sol nascer quadrado no "xi-
lindõ" junto com outros colegas.
Sua vida na tJFV não foi se de estudo, porque ele nao e muito chega--
do. Ficar omito tempo sentado na cadeiral se na hora que as coisas
apertavam e que ele dava um jeito. Foi- diretor da Revista Seiva e
tainbem foi o artilheiro do time da 8a seção que, em 1980, sagrou--se
bicampeã, graças a um belo gol marcado por Perreka.
Conseguiu fazer boas amizades aqui no CalWus, o que pode e deve ser
lembrado pelos amigos que aqui deixa. Depois de agosto, se l)eus sa
be de seu paradeiroJ mas pode enviar correspondencia para o seguin--
te ender'eço: Rua Major José Galdino, 16 - 37Z70 - Campo Belo - l\C.
Tel: 035-831 .26al).

Apareceu em I0/03/56, pelas bandas da serra da Canastra(Var-
gem Bonita, IC), o conterrâneo do velho Chibo. Conhecido colho
'Zé do Juba'' e ''Ze Capixaba'' ou raramente de Jose de Olivei-
ra do Espírito Santo. Enquanto um correu para o nordeste este
ficou com sede na região. Fraquejando o garinq)o, a fam:alia pg.
gou o primeiro ''Pau--de--Arara'' rumo a cidade de Formiga-lt;, op:
de vi.u o primeiro caminhão de verdade. Apor passar pela capa--
tal, onde pagou unu boa cota de futuros pecados! servi.ndo de
bucha de canhão no Glorioso Exercito Brasileiros fixou resi --
denota em Viçosa.
Na UFV fuçou por todo canto, embromou nalguns serviços9 na Es
cola! foi. corretor no Programa de czédi.to Educativo, deu uma
mao no ]X]E .

Apos uma eleição fraudulente entrou para a dir'etoria da Coopg
nativa Estudantil. Nesta, segundo fonte de pouquíssima confi-
anças desempenha excelentes serviços.Dizem que é fanático poz''
Cooperativisnn e remarcaçao de pr'eços. Varias vezes é carrega
do para o chuveiro pelos amigos, JojÓp ÂbcÓ e Xexeca, por' nao
ser muito chegado numa li.mpeza.
Suas pretensões são: Tornar sua região CooperativiÉta e tuba
Ihar sua.ci.entemente para pagar passagens de ída e vinda a uma
pequena cidade perto de Formigam onde ainda r'esi.de sua musa
inspiradora e futura mãe de uns capixabinhas.

JOSÉ OSVAI.ID GAICIA STEIN
(zé Grande)

xiitas sao as versões de sua origem, cogita-se a gera-
ção espontaneap mas segundo Vavilovp seu centro de ori--
gem e a Fazenda Agua Limpam em hbnte Carmelo, e seus gg
nitores são José Carlos Faleiros Stein e Terezinha Gar-.
cia Stein. O Ze Grande, nascido em 15/05/58, deixou Mon
te Carvnelo, passando por inumeras cidades onde veio pa-
rara por ultimo, em Viçosa. Aqui chegando9 aportou -- se
na biblioteca e de lá não mais arr.edou os pes .

Nas horas vagas costumava vagar pelas r'uas e bares de Vi
çosa9 tentando ganhar o amor de alguma nativas mass apg
sar de seus esforços) passou 4,5 anos em completa obs-
tinencía sexual, não sendo possível demonstrar a razão
de tão nobre apelido (Ze Grande) .
Com a formatura retomara ao centro de ori.gem! deixando
saudades. Quando quiser encontra--lo e se procurar em Mon
te Carlnelo, na Rua Padre Casar, 41 -- Monte Carmelo, IC.

a

P

Endereço: Jose de Oliveira do Espzrt'ito Santo
Peixoto, 17 -- 37290 -- Forini-ga - IC

Rua Floriano
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LAÉICIO GRACIOLI
(Galão)

KARLA ADRI OLIVEIRA
Chegou neste mundo a l6/06/56, na cidade de Bar'rotos, regis-
trado em GuaÍra, criado na Fazenda Mandu e9 i.niciou seus este.
dos em Orlandia. Em 1977, seguiu rumo a Viçosa para esl;udar
Agronomia e mais tarde retornar as suas origens.
Chegando em Viçosa, foi recrutado pelo Quartel General do Pos--
Graduado, Apartamento 23} ini.dando assim sua carreira unzve=
ditaria. Boa parte de seu tempo foi dedicada aos li.vros, onde
aprendeu a classificar uma í'oinha de feijão, de soja etc. In-
teligente também ao ponto de saber curtir um Rock, muito mas-
sa, nos finais de semana.
Quando voltava dos Rockls) mas altas madrugadas, o Gatao se
transformava no famoso Joio Ratão, por devorar sacos e mais
sacos de biscoitos juntamente com N copos de suco de Cajuba
maguari. É nesta hora que lamentava os Gaffes que ganhava das
Manas oup curta.a o grande prazer de ter dado uns pegas em
mais um Gado Novo. Após bs Rockls, o Joao Ratão se tr'ansform2
va num lindo ''bouquet'' de flores e, sabem por que? Passava tg
do o dia seguinte sentado no vasos cuz,rindo uma tremenda dor
de barriga.
No entanto, o Gatas í'oí sempre um amigo de todas as horas pa-
ra aqueles que tiveram a oportunidade de conhece-lo.Agora que
vai nos dei.xar, terá seu nome gr'avado na par'ede da memória do

Para maior'es detalhes segue aqui seu ender'eço: Laércio Gracig
[i -- Av. 8, 641 - ]/f620 -- Orlandial SP. -- Farte: 726-:X)09.

23

l.AN] WA]rÉ]A CIPRIANO

La pelo Vale do Rio Doces mai.s precisamente em Gover'nados V2.
ladares, prostrado no tope do lbitunima, nasceu írnis uma das 4
filhas do Sr. Walter Cipz'cano e D. Celia} no dia 30 de janei--
ro de 1955.
Menina das mai.s levadas da sua rua! já levava para outros ca--
minhos seus amigos) com seu terrível poder de liderança.
Antes de terminar o curso cientifico) quis) por toda leigtor-
n&TUSC independentes indo fazer o 3e ano, na capital mineira
Mesmo de longe, conta.nuou coar'espondendo com um antigo annr da
ci.dado natal o que nao levou a nada..
lllai.s uma vez, arrumou seus pertences e pe na estrada, se pa -
rou quando encontrou a UFV.
Escol.heu justo o curso de Economia Domestica para aperfeiçoar
seus dotes que ja nao eram dos piores.logo sua capacidade foi
.iproveitada9 conseguindo a monitoria de Desenvolvimento da cr'ã.
liça e ainda consegue dar conta de todas as transes ocorridas
em outras áreas. Como se nao bastasse, cursou todos os vestu2
rios oferecidos no currículo, alem das aulas particulares pa-
RI as amigas .

\ partir de agora! de canudo na mao9 cuidado pessoal. Pois e.Ê
ti saindo uma forte concorrente ao mercado de trabalho.
I':u'i\quenao se esqueçam, seu endereço: Rua Peçanha7 8].4 --
35it)O -- Gox'enlador Valadares -- l\C.

A 4 de janeiro de 19591 nasceu a topaziana Karla. Como
as coisas la pelo sertão andavam bravasJ a bananeira rg.
solver descer para aprimorar seus estudos no sul.
A principiou teve grandes problemas de adaptação) deva--
do a sua dificuldade de se fazer entenderá quando dizia
por exemplo: ''oocar , ao inves de estourar9.E=ggyÊllgâ da
minha calça e pendurar o jaleco na ombreira''. Depois de
francos e barrancosp adaptou--se 'a. civilização e ficou
tudo bem.
Ja chegou querendo largar o curso para casará mas che--
gou a conclusão de que era bobagem) e resolveugandaiar
E então vieram os rolos. .. enrolou, desenrolou e acabou
compromissada com um sertanejo como ela.
Ficou famosa por seus ehiliques) quando se deparava com
baratas, besouros e outros do genero.
Sempre foi. uma grande amiga e deixa muitas saudades.Agg
ra, como profissional competente, parte com desejo de
industrializar o sertão .

Para os amigos! deixa seu endereço: Rua Oito, i5)-- Baia
ro de Fatima -- TeÓfilo Otoni -- NC.
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LENI TOÀÜTA

Ao raiar o dia i5 de feverei-ro de .t959, surgiu para o
mundo Leni) mais uma rosa para enfeitar o jardim de ]lk)-
na Luiza Nobuko e Sr. Akio Tomita.
Japonesinha) charmosa, simpática) ate gostava da comida
do refeitório. .. Para ela qualquer coisa e coisa.
A mocinha não é nada bobo. Logo ao chegar foi realizan-
do seu grande sonho que a atribuí.ava desde os tempos de
infância, flexou logo o coração de um nissei, hoje''16s--
Graduado'' , ''Motorizado''. A menina sabe escolher.
Caxias podia nao ser, mas o seu despertador :funcionava
sempre as seis horas da madr'ugada9 de segunda a doinin:-
go. Parecia ser ela a porteira do refeitorio.
No futuro, no 04, quem acordara as seis? A grande duvi--
da: Quem será a sua substituta? Será ela também a mãe,
ou melhor'J a mae com aço das colegas do quarto?
GOS]'A: ])ormir durante o dia, Organização! Perfeição, Fg
tonove].a, Pei.xe, Cruzadas. NÃO GOSI'A: Bagunça, Prova, l.e
vantar tarde, Físicas.

LENIR APARECE)A FERNANDES MACIEI

Lenir, ''a baixinha'', como é chamada pelos amigos flores
toiros, obra--prima do Sr. Octací].io Ferreiro Maciel e
da Sra Lira Fernandes Maciel, botou ''as cara'' no mundo,
no di.a 12 de agosto, na cidade de Pk)rto Fi.r'me. Com ape-
nas l ano de idade, mudou--se para Viçosas de onde nao
mais saiu .

Com o seu jeitinho alegre e descontraído, conqui.atou a
amizade de todos, conseguindo, entretanto, deixar mui--
tas saudades nos coraçoes amigos. Sempre foi boa aluna,
mas nenhuma prova poderia conílitar com a vinda de seu
noivo a Viçosa, isto porque as pessoas do signo de leão
são muito dedicadas .

Suas pretensões para o futuro são muitas diante disso,
embora com saudades, desejamos que ela seja sempre fe--
liz

IEIZA ABRIA GRANZINOLLI

Quando alguem pergunta a essa miniatura de gente, onde
nasceu9 e].a9 primeiro sorri, depois responde: em Viço--
sa9 melhor lugar do mundo. E ai de quem discordar. A
baixinha'' vira bicho

Nasceu no dia O1/08/59. Aqui mesmo cursou o le e o 2P
grau s .

Ingressou na UFV em 1977) serldo boa amiga de todos, n;o
participa das chacrinhas) mas apoia de fora.
Pretende especializarüse em Administração Financeira.
Leiza e persistentes quando quer alguma coisa consegue,
nem que tenha que revia'ar o mundo. Por isso,acreditamos
que venceram r'ealmente. Intelígencia e gi'aça éo CTue nao
falta nessa nau.va. Ender'eço Àç- . Cerro Azul , 790 Nh.Pinga Parara

E)adereço: Av. P. H. Rolfs , 169

Viçosa, N4G .
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LEDNARDO F. lnREI RA
(Ú.)

I,H)NARU) DE ALÀ@IDA QtnIROZ
(úo bnl«)

Na decida de 50, precisamente em 55) numa fusão entre as famílias
Fernandes e Moleira, nascia em BH por intermédio de um curto circui
to. o chorão Leonardo F. hk)Feira. Sendo que seu paul o Sr. Jose F.
da Silvo e sua mae a Dona Terezinha l\grei.ra de Nburaf deranF-lhe os
seus primeiros puxões de orellhas! tentando coloca-lo no cama.nho ce=
to de sua vida
Seguindo este caminhos depor.s de uma turbulenta passagem ensinos de
BH, este jovemJ como que por encomendam em 76, para a sua querida
Viçosa. Nesta cidade constitui--se numa verdadeira praças passando a
infectar. de maneira passiva(Ele é muita manso) a sociedade Viço-
sense. Sendo o seu pri.imíro hospedeiros ja como académico) o aloja-
mento dos favelados e tendo cona hospedeiro alternativo a casa de
unu jovem (l2EiUn ÊaEi=g var. sp' "içosense), por quem e$t: pr'ga
se apaixonou .
Depois de uma serie de rotações no alojamento dos fave].ados} esta
praga tem que andar para o alojamento novo, passando asssim a i.nfeS
tar o núcleo da universidade.
Da:Í. devido ao seu carater de mansidão e a facilidade com que esta
praga i.nfecta outros hospedeirosl passou a i.nfectar a sede de Projg
to R)ndon no CEE, de onde pode disseminar com maior facilidade no
meio universitárü.o, ser\do que para isto tem Bastado vários fios de
cabelos, acr'editando que daqui uns tempos este meio de disseminação
acabara, pois sua car'eca já brilha ao sol.
Enl i980, nãa satisfeito(ele é insaciável) em infectar o meio uni
verei.tardo) penetrou no Programa Gilberto lbielo) onde passou a i.nfeÊ
tar o meio r'ural, formando-se monitor deste programa.
HojeJ deva.do as suas li.cações com altos funci.onários da Fururbe! rS
bebeu o apela.do carinhoso de "Funarbim'') arr'umando para isto um bi--
godel o qual constituiu num novo enleio de disseminação.
Emqualquer caso de ataquem desta pragas procure o seu centro de origem
emContagem MG) Rua Tamarindos, 116 -- Bati'ro Elcorado -- Contagem-32000

La pelas paradas de Campina Verde, mais precisamente na fazei
da Trilho,no dia 25/10/58, assustadamente a senhor hhnoel Fe=
Feira de Queiroz tomava conhecimento do nascimento de seus fi
lhos, isto porque cona se nao bastasse um, vieram doisde uma
sÓ vez. E que dois! ! !
Dona Juci de Almeida QueirozJ logo cedo, via que era em vao
í'orçar alimentação de seus pimpolhos gémeos) pois dentre suas
pt'incipais caractere.éticas fenotzpicas esta o ''AFORA'E'' atleta.

Apesar de os dois irmãos terem escalado juntamente as barrei--
ras da cultura, em uma certa época) mais precisamente em 19771
na fase complementar, separaram-se e ''LÜ) LINHA"9 como e por
nos tratado, atraído pela Agronomia veio nos dar a oportunidà
de de desfrutar dê sua amizade e companhia sincera.
Dado o seu aporte atletico, logo cedo em nosso meio universi-
tário apresentou grande potencial ao levantamento de copos de
cerveja, tendo nos a oportunidade de observar grandes demons--
traçoes desta sua habilidades executada com singular destreza.
Dada a sua grande facilidade de criar piadas de todas as si.tu
açoes e ambientes que esta presentes poe-nos em duvida se r'e--
almente nao e um grande desfalque para os programas huinoristi
cos da Globo .

E para quem um dia quiser matar a saudade do amigo alegre e
espirituoso) basta procura--lo neste endereço: Av.Três,147 Ca=
pino Verde -- hG. Tel: 451-1088.

co

LÉO (;OLHES DE MORDES JÚNIOR

leo apareceu em Bonfim Paulista, em 8/10/58, natural de
uma mangueira plantada pelo seu l.éo Gomes de Mordes e
llk)na Mana Manha Borges de Mordes .

Sua família é composta de 7 agré;nabos, e ele, natural--
mente, nao podia escapar da sina de ser mais um. ]..éo
cresceu no sítio e, com o carinho dos pais e com muita
mangar tor'nou-se um rapaz forte e simpático. Dirigiu-se
para Viçosa com a í'inalidade de seguir acarreira do paio
a (leal, depois de 4 anos e meios conseguiu.
Vai deixar muitas saudades no meio estudantil) e o prof
Oito vaí perder seu Ótimo assistente e craque no enxer-

Mas, temos certeza de que sempre aqui voltará, para ver
o seu coração que aqui fica. Lá por 82, leva--lo-ã defi--
nitivamente para Ribeirao Preto, nao é mesmo, Jane?
]..éo espera os amigos que queiram visita-J-o, com seu ''ãh?
não entendi" , na Av. Fyancisco Junqueira, 13501 14.100--
Ribeirão Preto -- Tel: 672 0197.

to
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LUIZ /ln'i6Kio DIAS PÃES
(z.«h-) LUIZ AROS:JD OLIVEIRA ALMEllM

( Jerry )LÚCIO ALBER]D DE M GOMIDE

Na década de 50, em Viçosa, na residência do Sr. e Sra.
José Alberto Gomide, a cegonha deixou um presente, um
presente de grego por sinal, que foi. lnn menino que vei.o
a se Chamar Lúcio .

Fez o primário no Grupo Escolar Coronel Antonio da Silvo
Ber'nardes, o ginásio e o cient:Ífico no Colega.o de Viço--
sa, Coluna e, finalmente, com muito custo, ingressou na
UFV, no curso de Engenharia e Tecnologia de Alimentos.
1):sde a mais tenra idade, à medi.da que ia crescendo, ares
cia também, se que em progressão geométrica, a mania de
fitar as coisas dos outros, alava tudo de todos(aliás:
Fila até hoje). Mania esta que Ihe valeu, no meio estu--
dantil, o apelido de o "Fíl;o do LÚcio", sÓ sobrepujado
pelo apeei.do de pelezinho, obtido com mérito desde a sua
infância pela prática do futebol .

Desde a adolescâicia foi pescadopor tma nativa (ANGELA)
e até hoje (7 anos) está enrolando a coitada com a des-
culpa que sÓ o canudo os separa do altar.
Vamos ver se agora resolve, ou o que é pior se vai con--
tinuar enrolando a coitada .

Companheiro, amigo, brincalhão, gozador deixará sauda--
des aos colegas que ficam.

Juan Sebastian Ztolho9 também conhecido como Zonha ou Lui.z An
tõnio, nasceu na Ponte (Nova) em 03 de junho de i959. lago a-
pós este terrível acontecimento, mudou-se para o Porto(Firme).
A procura de civilização, seus pais mudaranF-se para Viçosas on
de ele) apor um curso de aperfeiçoamento, diplomou--se, brilham
temente, cona ''Nativo'
[ksde cedo reve]ou--se um garoto forte e inteligente, sobressa-
indo--se na sua turma pelo tamanho avantajado do seu nariz.
Ao começar a revelar as aptidoes para com o sexo opostos mos--
orou--se bastante perspicazp revelando o seu grande poder das
pontas .

Fez o IQ e o 2e grau em Viçosa, i.ngressando na UFV} em 1977.
Na sua passagem pela UFV, caracterizou--se como exÍmi.o''matador'
de aula e provas' Pal'alelamente, foi professor de Química e FÍ
si.ca nos colegios e cursínhos da cidades com uma dedicação :ÍnF-
par (dedicação esta, que contribuiu para o recebimento do tÍtu
lo de "Magister em Paquerología").
Sua aptidão para a agricultura levou-o a arrendar um s:Ítio, OB
de a unida coisa que não cultivava era agricultura, de i'esta,
la tinha de tudo .

Por'dador de físico exuberante, revelou grande capacidade paz'a
pratica de esportesl tomando-se um campeão (lago cedo) do hal
ter'ocopisino .

De posse dos conhecimentos adquiridos e ingressando-se na vida
profissional, fera colmo meta principal a aquisição de fundos
que Ihe garantam a perfez.ta e constante pratica deste esporte
Aos amigos enter'assados na figura citadas basta di.rigil-se ao
endereço: Iha Silvio Starling Brandão) 102 -- Bairro Ramos -- Vi
çosa - bC - CEP: 36570. '

Aos 25 dias do més de maio de i959, em um lugarejo cu'i
nhosamente denominado " Brejo das Almas" (anual F\r'ancis-
co sá), para a felicidade ou tristeza do casal Luiz Or.
lando Silveira e Mana Nilva Oliveira, nascia um garoto
chamado Lui.z Aroldo Oliveira Almeida. Para os Íntimos:
Jerry, Copa, Tampinha, Baixinho, ]Bda-menino sadino e
ese larecido .

Cursou o primário e o ginasial na sua querida terra na.
tal e o segundo grau em Montes Claros. E)n i977, ingres-
sou em Agronomia na UFV.
h'ofundo conhecedor e assíduo frequentador da boemi.a
Franciscosaense (R.L.), qualidade também transferida pa
ra Viçosa .

A alcunha de Jerry, tradicional no Campus Ufevi.ano, va-
leu--lhe por andar sempre perseguido por um tal Tom. Os
demais apelidos, pode--se dj.zer coisas da vida. ..
Muita alegria tem proporcionado a quem dele se aproxi-
ma, talvez por ser um baixinho de grande coração ou tal
vez, elas quem o digam, um baixinho de grande dedica-

Fica aqui um pouco do "Jerrynho", que se vai. NÓs, ami--
gos e ir'mãos, desejamos, de Coração, sua plena realiza.
çao profissional, e o melhor na vida. É merecedor

çaoa

nidereço: Rua Aléia do Citei, IO
Si lvestre

Parque do ljr)â,
E)mereço: Rua DIPolo Miranda, 888

39.580 - Francisco sá, MG
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LU:tZ }nNnzQUE NOGUEIRA GESUALDI
( Luisi«ho )

llnisinho, mais conhecido como ''SUB'' no meio universitariol é
um modelo de perfeição. Quando seus amigos e companheiros da
5a Seçao o chamam de belos ele diz: "- Belos são vocês, sou
apenas maravilhoso. Sou o mais inteligente, o melhor de bolar
e o mais mais
Como tal, ele e tratado no seio ''familiar" com "carinho" e
cercado de "cuidados". Quando ele sai para frequentar as suas

aulas, os amigos sempre dizem: ".yg=nSI.bg, bota a blusa que
esta frio'', e outras recomendações mais.
Quando seus anjos de guarda se descuidamp ''Vermelho" sempre
procura companhias desaconselhaveis9 como garotas! garotas e
garotas. Ele não tomou jeito mesnn, aí'mal, quando ele se en--
contrava com essas mas companha.as, o Vermelhinho tinha pesade
los, febre e desenterra mental} prejudicando o descanso mel'e-
cido dos guerreiros incansáveis.
Dentre outras atividadesl uma que não podemos deixar de ci-
tar, e sobre os jogos de futebol que ele de vez em quando ap2.
tava em sua cidade natal (Leopoldina), dizendo ser "Nicolai
Palotai'', vestido de baianinha e toda pintada.nha. Como o Ver'-
molhinho ficava engraçadinho !

Ah! Os meus cabelos estão caindo9 mas mesmo assimeles sao
maravilhosos . . . !
Destacou-se muito por sua enorme pr'esença de espírito que hui.
tas vezes o levava a dizer frases engraçadíssimas) quebrando,
a monotonia e alegrando os amigos que sempre estavam por pex''

Agoral formador deixara muitas saudades em nossos coraçoesp
bem como um grande vazio nas noitadas de fila-de-semana.

to

LUIZ AUGUSFO

(naus)

Ha uns tantos dias dos muitos idos anos passados, em
meio ao que se considerou um grande fenõheno por fique--
las bandas Piauiense, cidade de Par'naiba, surgiu no mun.

do, sob o tradicional grito de guerra daquela terra (a=
re égua!), o nosso personagem, que, após uma feliz e s!
ca infância (conheceu chuva em Minas Gerais)l veio pa-
rar, se Deus sabe como, em l#:lo Horizonte, onde sofreu
um breve processo de civilização e adaptação. Veio para
Viçosa, onde demonstrou nao ter se saído bem no proces'
se de Civilização, poiso comumente ameaçava as pessoas
do "Barquinha" (república que o recebeu) com sua arma de
guerra nordestina, ou seja, seu garfo favorito, do qual
nao se separa. Indiv=Íduo per'nicioso! tendo levado va-
rias meninas a prosmicuidadel escondendo-se atrás de uma
apax'encha benévola. Deixa mal"ca de seu pão durismo e vi.
anciã no bolso dos colegas, que o convidavam para uma
Cervejinha. Sua grande qualidade é reconhecer que nao
tem qualidades. Deixa Viçosa com o coração partido por
nao ter conseguido fazer o que tantos colegas fizeram,
ou seja, perverter a it(j3b2.) .
Quem tiver coragem de convida-lo para lona cez-rejadae só
ir na Rua VitÓrio Marçola, Cruzeiros Belo HorizontelMG.

LUIZ CARLDS MACIUID DE IUULA
(M.Um)

Nasceu aos 13/09/56, criado na Fazenda Carrego do Baiana (Ca
çu-Go.), onde teve uma infância cheia de travessuras; cursou
o priinlari.o na Zona Rurall o gi.navio no Colegio Municipal de
Caçu, o 2e grau em Goi.anta eJ em 19771 não sabendo como e nem
por quem veio parar em Viçosas i.ngressando no curso de Agrong
mia, tendo--se saído razoavelmente bem nos estudos.
Ja aproveitou bastante das cachaços de Viçosas tendo o habito
de ''núar'', quando esta embriagado. No outro dia fica parecen-
do um trapo, coi.fado! A ressaca é das braba. Ultimamente nao
tem bebido. No amor nao tem sido bem sucedido, apor algumas
tentativas para conseguir uma nau.va! desistiu cedo. Tambem
pelo que se sabei nenhuma nativa se enter'estou por eles o i.n-
teressante e que sempre tinha duas ou tr.ês namoradas no Canb-

pusP mas elas nao rabi.am9 e claro! Esteve bastante envolvi.do,
por uma morena ''cor de Guia'' de sua terra, mas pelo visto as
coisas nao foram bem por lá, a notícia que soubemos foi do seu
enlace com outro . . .

Provavelmente, se o encontrarmos depois de uns dois anos} sua
fisionomia estafa um pouco mudadas pois seus cabelos estão em
queda progressiva.
Para maiores informaçoes, de um pulo na Rua José Manoel decai
tra, 298 -- Caçu -- Golas 76310 e será bem recebido.Endereço : Iniz Henrique fogueira Gesualdi

20 -- 36700 -- Leopoldina -- hC; -- Telefone

Rua 7 de Setembro
4&i-i956 .
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MÁICIO LIMO FIUZA

MÁ LEIO ELIZIO in CRIE
( B.i )

Por infelicidade geral de Inz (]bK;), foi gerada nesse munic;
pia, em 29/10/56, a horripilante criatura hlarcio Lho Fiuza,
ficando comprovado que há. 9 meses o Sr. Geraldo P. Fiuza, por
descuido, errou) errou porque não sabia o que estava projetan.
do. A senhora Arrelia L. AraÚjo não quis aceitar a idéias mas
acabou conformando com o triste destino.
Desde crianças sempre admirado por todos! demonstrava grande
interesse pela vida no campo onde participava com seu pai das
atividades rurais .

ForçosamenteJ cursou do pri.mano à 2a serie do 2e grau no Co
legio Estadual de Luz e, em 1976, vei.o para o Col.egio univer--
sicário da UFV, onde começou (?) sua vida boémia.
Em 19771 por el'ro computaciona], ingressou em ]àlgenharia Agrg
n8mica na UFVI onde foi(dizem) um aluno aplicado.
Nos fins de semana, sempre acontecia.. . tragédias. Quando não

estava no Bar da rua nova ou no zé colmeia, ou no troco) esta:
va no SI'. Edgar, onde acabou pervertendo o xexeca e o ron)que
também entravam para boa e negra vida da cana e, depois de va
rias ''cambotas'', desfiles alegóri.cos, mordidas em per'nas de mo

ças e outros espetaculos, no horário nobre do calçadao} apa92
vam nos pagodes do DCE.
Era sempre pera-go para as nativas nos tais acontecimentos.Foi
obrigado a prometer vários casament:os.
Hoje se eneontrano torrãonatal. Para encontra-lo é sÓ comuns --
car: Fazenda Canoas Br 262 Km 518 -- Luz -- ÀC. Tel (037) 421
17a

LUIZ CARLOS DE MEIO AOREIRA

No dia 28 de abril de 1959, surgiu em IUacei.o unn cria
chamada juiz Carlos l&)Feira, vulgo Calourinho, filho de
Antoni.o l\lareira e Mania Cona.lia Meio Moleira.
Deu mui.to trabalho, quando pequeno, pois ninguém sabia
se ia andar ou voará por isso só foi balizado na idade
pre-escolar.Ingressando na escola da Unisna Jogo de Deus,
seguida da capela e depois MaeeiÓ.
Quando aprendeu a falar, veio num pau-de--arara para
Sul, ficando algum tempo em ltajubá.
1.,a., de tanto falar em cana e seus derivados como ''cacho
ça'' enviaram a cria para Viçosa. Deu muita sorte, conho
eeu dois conterrâneos que já sabiam o ''Abc'': Alexandre
e Coruja, dai foi o bastante para conhecer o resto dos
pau d'aguas. Fez grandes amizades) tornou--se um amigo
leal e sincero, arr'uniu até casamento. E para nosp seus
amigos! vai nos deixar bastante lembranças e recorda--
çoes .

Surgiu neste mundo, aos IO/ll, Ihrcio Elizio da Cruz, filho
de ll)ona Mana Amaral da Cruz e do Sr. Dercilio Solano daCruzH
na longínqua terra de F'atroz:ini.o .

Para felicidade da família e tristeza de Viçosa, este rapaz
veio deparar com o Vestibular e como sempre foi bom no jogo
passou para o Curso de Zooteeni.a.
Sua vida na Universidade foi. marcada por val'ias façanhas: foi
membro da Câmara Curricular e monitor de Planejamento,mas Boi
sempre deve ser imitados porque não i.mportava com o aperto.
Sempre arr'urrava um tempinho para jogar caxetinha e i.r para Ou--
r.o Pre to .

Em 19791 uma Gatinha de Ouro Preto(QUE DEVE SER RllOPE) jogou
a labia em cima dele, e agora o obriga a ir todo final de se--
mana para lã} mas, mesmo assim, Boi continua sendo o maehão
de sempre e mesmo com ela a Última palavra e sempre dele ''FA--
ÇO SIM; BEBI". E assim este machas de urra direita, com auxi
lio da administração e dos professores esta para sair neste
semestre (SERÁ QUE SAl?) .

Boi partem mas deixa saudades aqui para seus amigos. E se al--
gum passar la, pela longínqua PatrocinioJ será bem recebido
com uma pingue.nha e para ouvirem muitas bor'rachas que estão PÂ
ra vir nesta nova í'a se de vida .
Seu endereço: Rua. Maestro José Cardos, 1848 -- Patrocínio,Ml;.

0

Endereço : Av . Rotary, 1174

Telefone: 241--3348 -- 57000
Maneio - AL Bairro Farol
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MAieOS aroNI VOLP]XI

Nascido na capital das Alterosas9 no dia 10 de fevereiro de
i959, em pleno carnaval, mas num recanto tranqtlilo daquela me-
tropole) vulgarmente conhecido por Morro do Papagaio. De infan.
ci.a pouco divulgadas por a família do dito não ter afinidadesp
com escândalos. Passado o período creico infantil, foi introdE
zido no Colega.o Estadual de BH9 por força de laços familiares,
com o poder executivo do estado. Teve desempenho bri.Ihantelnao
ficando reprovado em nenhum dos exames de 2e época a que foi
submetido .
Nos idos de 19771 por meios ora desconhecidos! ingressou neste
estabeleci.mento de ensinos no curso de Floresta. Participou a-
tivamente na vida social da comunidade Viçosense, destacando
se em vários setores da comuns.dade como: Sócio--F'undador da Li--
ga Viçosense de Empregadas Domésticas9 Tesourein) do Fundo Mc»-
netario dos Alcoolatras, entre ouvi'as congéneres. Tendo deixa--
do nesta li.nda cidade diversas heranças9 inclusive genéticas.
Na UFV foi:figura de destaques tendo como todo estudante nor-
mal seus atropelos escolares. Atropelos esses facilmente sola.
clonados pela intervenção dos familiares das requintadas don-
zelas, das quais se enannrou. Deixa-nos agoral esse exemplo
raro de criatura humanas para se enveredar pelos embates da v2,
da profissional, partindop porem9 na certeza de aqui deixar cg
raçoes estraçalhados! que ora voem aqui sua última lembrança l
de 10 marchas, marca e procedência ignoradas.
Partindo, saudoso, deixa seu endereço para possíveis comunica--
çÕes futuras. Rua DionÍsio Cerqueira, 330 - Gutierrez - Belo
Horizonte, NC - Fine: 337-5179.

MARIA DO CARMO ARAÚJO
(D. Ca«-o)

MANOELA MOREIRA RAFAEL Numa noite estrelada, pelos idos de 19571 para ser pre'
Bisa,9 de agosto, desabrochava aquela que viria ser a

si.dades de Cajuri. .
''Flor de Cana" ! l)óis a poucos metros dali era destila,
do e ingere.do o néctar de tão preciosa grama.nea.
Iha brisa benévola trouxe tamanho tesouro para as te=
ras viçosenses, embriagando a todos com seu perfume e
sua be leza .

Com o passar do tempo foi se tor,nando cada vez mais
graciosa, lançou sua pétala para o ar ao encontro de
ventos amigos .
bitrou na UFV, em 19'77, para o curso de a)otecnia, OE
de cativou a todos .

Sempre vista em companhia dos seus inseparáveis ami--
gos, Helenap Neide) Vania e Paulinho (BANDA BRANCA) .
Sabemos que parti.rá, mas sempre a teremos em nossos
coraçoe s .

l)eixará saudades .

Quem quiser experimentar o seu "NÉC]'AR" o endereço e:
Rua Papa Jogo XXll1, 188.

Manoela Moleira Rafael, nascida na esquecida cidade do
Norte de Minas, chamada Medida, aos 19 de junhode 1957.
Chegoua Viçosa com um sotaque bem baianeiro e com um seg
blante febril, espantado, de garota nordestina.
Bastante expansiva, alegre e sorridente foi se destacan.
do e aparecendo entre os alunos de admini.stração. Na sua
vida de ufeviana nao deixou um show começará sem a sua
presenças e aindanais conseguiu o papel principal da sua
turma, ou seja apelidada como a MANU MUI.llER.
Alguns ufevianos passaram no coração da gatonap mas quem
mesmo a camaleou, ninguém ficou sabendo.
E)nbora alegre e divertida, i-nÚmeras foram as suas bata--
lhas. Hoje, funcionária da Secretaria Geral de Planeja-
mento, notou''ia estudante de inglês do ''SI'AR'' , ainda nao
esqueceu o seu jeito t:ípicoP suas bolsinhas de palhas e
artesanatos e nem mesmo a sua vontade de andar por este

&

Ü

país .

E>tdereço: Rua Francisco Figueiredo, 1306
39620 - Medina, IE.
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MARIA DE LOURDES BUENO TRINDADE

MARIA DO CAlmO E SILVA Mana de Inurdes Bueno Trindade (LÚ) nasceu em Jabotica
bal, no dia 24 de outubro, trazendo alegrias ao casal
Sebastião Bueno Tri.ndade e D. Jeny Sealon B. Trindade.
Cursou o secundário em sua cidade) no colégio Santo An--

dré . Chegou a Viçosa, em 1977, trazendo grandes sonhos
e esperanças, além de séri.as pretensões de vir a ser uma
grande floresteira. Idealista e estudiosa, cumpriu com

sucesso seu período estudantil.
Sensível e corajosa, LÚ adquiriu aqui grandes amigos e,
sobretudo, um ''futuro promissor''. Participou sempre dos
bons e maus momentos nossos9 afogando as mágoas nos Gi--
bis, ]eitura obrigatória depois das provas de ]hventa-

Sua vida amorosa foi muito bem sucedida, encontrando
aqui seu príncipe encantado, não num cavam-o mas, sim num

fusca branco placa Mi15557.
llbi.xará aqui muitas saudades, que só serão abrandadas
pela certeza do futuro brilhante que a espera. Quem qui
ser encontra--la é só i.r até a Av. F»ancisco Alvesde Oli
fieira, 431 em Jaboticabal, SP. . . mas, sem demora, pois
há grandes possibilidades dela tor'nar--se uma prospera
fazendeiro do Triângulo Mineiro .

rio

Dos 14 filhos do Sr. Luiz de Almeidae Silvo e Sra. Geny
da Silvo, falaria é a 4ê
Coma vê, por erro do destino, nasceu a 14 de julho de
1957 e, por dois erros, também do destino, em Viçosa.
Aqui cursou o le e 2e graus, o Coluna e caiunomeio das
pica--couves. Participante atira dos cursos (Química, Bio
logra, Basquetebol), oferecidos pela UFV. E de grão em
grão i.a completando as suas atividades extracurríeula--
res com Congressos, EstágiosJ Campanhas Públicas e Pro--
jetos Rondon .

Gosta de saber os porques das coisas e por isso nem sem
pre chega às Conclusões.
Seria e i.ntroverti.da por natureza, mas sempre amiga de
todos. Gosta de víajaz', conhecer coisas novas, dançar e
principalmente de ouvir as pessoas .
Ferradora de lg Classe, chorona de 2ê, sua maior preocu
paçao antes de dor'mir é olhar debaixo das camase dentro
do guarda--roupa. O porquê somente e].a poderá explicam'.
Para encontra--la é facílimo: Vila Dr. hlattoso s/n-UFV.

MARIA EUNICE ASSIM CASFID

Mat'ia Eunice Asse.s Castro, loira, olhos verdes, nasci.da na ci
dade de Viçosa no Estado de Minas Gerais! em 26 de dezembro
de i9571 numa noite chuvosa, razão pela qual chora tanto.Seus
paisJ Rui Barbosa Assis Castão e Mal'ia da Conceiçao Assis Cas
tro, ficaram encantados quando viram nascer a mais nova prin--
mesinha da casa .

Foi criada com mui.to milnn, por ter sido a eaçula, e hoje vi.ve
reclamando, pois ja está adulta e o príncipe encantado ai.nda
nao apareceu .
A Nicinha foi. sempre uma moça muito dedo.cada aos estudos e não
dava muita chance prof moços. Fornnu-se na Escola Normal Nos-
sa Senhora do Carão, recebendo o canudo de professora,mas ain
da não se senti.u satisfeita e reuniu todas suas forçasnos pr'g
parativos, para enfrentar o vestibular. Como sempt'ep quem muÍ
to se esforça terei.na sendo recompensado, ela venceu a bata--
Iha e hoje esta concluindo o curso de Engenharia Agronómica
na Uni.vel'cidade Federal de Viçosa e, por si.nal, e uma excelen
te aluna e ami.gaJ pois sempre que percebe que um amigo esta
precisando de a.judo, ela imediatamente prontifica--se a ajudar
eom muito bna vontade .
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Mail:A RESINA BARALDI DE OLIVEIRA

Quem não conhece a "Paulistinha"? É essa carinha nnrota e fa-
ceira que assim e tratada carinhosamente pe].os amigos e que
transita sempre nu.lto bem acompanhada pelo campus ufeviano .
Saibam que ela nasceu em hbnte Azul Paulista, no dia 6de agoÊ
to, para completar a alegria do casal A:sonso Neves de Olivei--
ra e D. Naif Baraldi de Oliveira.
Desde cedo ela apr'esentou caractere.sti.cas marcantes9 que a a--
compunham ate hojep coma sua independencia e seu "denso". Co=
aluiu o 2e grau em sua cidade e partiu pra U.F.V. em busca de
novos hora.zontes. Foi sempre uma estudiosa convictas mas nun-
ca abri.u mão do tempo reservado para suas ''vitimas'', ou sejam
seus amoresp que variaram desde nativos até graduados9 pos'
graduados e doutores.
Sua vida social foi sempre muito intensa e badaladas era se
dar uma chegada ao zé Colmeia ou no barzinho do Soro e a en
contrai:ÍamosP bebera.caído e partindo pr'a luta, isto é! dando
uma chance pro ''exercito'' de Vi.çosa.
Foi sempr'e uma boa amigas estando presente em nossos bons e
maus nnmentos, com seu otimismo e infinita alegria de viver
Deixara aqui muitos í'as e amigos! que torcerao para que o fu--
furo se Ihe apresente da maneio'a comia tantas vezes o imaginou
e sonhou .

Quando a saudade apertar e se procura-la na l\'aça Siqueira
Camposp 1:391 em Monte Azul Paulista. ... mas vã depressal ela
tem altas pretensões. .. e pretendentes...

MARCA NAZARETH SANTOS MORTEIRO MAURÍCIO M. FERNANDES

Numa cidadezinhas lá do Espírito Santo, carregada pelas
enchentes, nasce uma menininho chamada Nazareth, filha
de Wilson de Souza Monteiro e Mana (l;ecília que, entre
quatro, foi a primeira .

Conhecida por leme, foi crescendo e cursou o le e 2e
graus nesta mesma cidade, onde deixou muitos amigos.
Fez o vestibular em Viçosa e conseguiu passar em Econo--
mia Domésti.ca .

Muito apavorada e alegre , deixará muitas saudades)prin--
cípalmente das maquinas de costura do ECD que, quando
chegou não as sabia tocar.
Namorados parece que nenhum conseguiu prendo--la ; Mas ta2.
bém, pudera, ir parar no l/lato Grosso. ..
De certo, o Brasil terá mais uma pica-couve para parti-
cipar do escasso mercado de trabalho.
Para que não se esqueçam, seu endereço é: Praça São lk:--
nedito, 50 - São 114ateus, ES.

Aos onze dias do mâs de agosto de 1954, para felicidade
do casal Sr. Gentil e Sra. Margarida e infelicidade das
meninas) nascia em Bus Piões) MG, aquele que mais tar--
de viria a tor,nar o terror do sexo frágil. Desde crian-
ça, já mostrava características de que seria um grande
mulherologista pois, certa vez, caiu de uma ponte! com
bicicleta e tudo, quando observava uma mulatinha lavar
roupa rio abaixo. Grande admirador da ''branquinha'', deÊ.
tocou--se no halterocopismo. Shampoo já experimentou to-
dos em suas experiencias. Banho, ele gosta tanto que nem

pode ouvir barulho de chuva que já se dirijo para o ba--
nheiro. l.eitor assíduo de Play-Boys Ele-Ela etc, nao se
conforma com leituras de livros e apostilas. Nas rodi-
nhas, destaca-se pelas suas historias e casos que, infe
lizmente, nao poderão ser aqui retratados. lk)m amigo e
companheiro, dificilmente será esquecido por aqueles que
com ele conviveu .
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MASSANAO KUANA

Rlassanao Kuana, filho de l\lassarraro Kuana e Toshiko Shi
namura KuanaJ nascido aos 22 dias do mes de agosto, nu--
ma manhã ensolaradas na cidade de Baur'u2 SP
Iniciou seus estudos no Grupo Escolar do município de
Pirajui, transferindo-se depois para o Colégio Estadual
Prof. Antonio Xavier de Mendonça, em Baur'u, onde cursou
o ginásio e o 2e grau. Não deixou, contudo, depassarpg.
[as cadeiras de um cursinho ''Casar La.ates'', que ]-he fa--

curou o ingresso na UFV em 1977} para o curso de Abro--
nomia) que se realizou sem maiores problemas.
Mass apesar de aplicado em seus estudos, nunca se preo--
cupou com estágios e outros cursos extracurriculares. O
Ih.ssanao, atualmente9 reside em Dourados, h6;, é uma fi--
guia muito tranquila, nem com sua fonnatura se preocu -

Em suas viagens pelo interior de JK;, sempr'e deixa uma
apaixonada em cada cidade mas, na UFV, deixa tombem mui
tos amigos, entre eles ''gera'', amigo fiel, em qualquer hg
ra, inclusive para correr da policia.
Para as nativas) não deixa uma bica.cleta, porque nao a
possuir nla.s deixa um abraço e saudades.

pa

MILTON IDBElnO DE CASFln TEIXEIRA

MllENE FAR IA VIEIRA

(Tutu)

Na década de 19'Ã), aparece um garoto, desconfi-ado, cheio
de brio e esperança na UFV, em busca de um papel reais--
tudo que Ihe daria um título e um meio de sobrevivêh

[nici.a].mente, o ''pobre coitado'' quase se matou de tanto
estudar e sempre dizendo: ''a UFV nao é mole, trabalhar
e estudar é coisa pra poucosP mas nunca perdeu a espe-
rança de ser alguém. Eis que de repente, em julho de
i981, o danada consegue !
É um garotão bom, inteligente e capaz. Sua amizade tranâ
parece no seu sorriso tranqtlilo e afetuoso. No nosso
churrascop mas que fogão... roga ... aço. No time de fy.
tebolp o goleirop mas que goleíro...
Nascido em l5.03.58, portanto, sob o signo da aventura,
em busca da felicidade, deixa aqui. o seu endereço para
as garotas que desejarem uma .... amizade (pode ser co-
lorida). Tenha lml sucesso brilhante .

l
Para Completar a especie Phaseolus vulgo.ris, apresenta--
mos--lhe "Tutu", nasci-da no dia 17 de maio, em Viçosa--MG,
na resi.déhcia do Prof. Clibas Vi.eira e de D. Jandira Fa
ria Vieira .

Segundo a tradição Leguminosae, ingressou no Curso de
Agronomia em i977, onde, para ser boa profissional,aban
donou até a vocação de ''Motorista de Fogão'' que Ihe re-
servava desde os tempos do COLUNA, para dedicar-se in-
teiramente ao lema: "Plante que o Jogo Garante''
Como boa aluna e admiradora da natureza, resolveu apto--
fundar'-se na Sistemática, e espera criar, futuramente,
a especie "FEI.JÃO-FLORIDO--23"
Mas, Milene não possui somente dotes científicos. Quem

quiser encontra-la, para tomar umas e outras, pode ir ;,
rua Dr. Francisco Machado, 246 -- Viçosa, MG, que serão
bem recebidos por ela e por seu zoológico particular.

Endereço: Rua Major Gole, 1876
38.700 -- Patos de Minas, MG

Endereço: Massanao Kuana -- Caixa Postal, 65 79800-- Dou
Fados, AE;.
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MASUMI KUDO
PAUIS CASAR HIDAIEO

(Huchoa)

Esta japonesinha veio ao mundo, lá pelo interior de Sao
Paulo, mais precisamente em Rosalia, no dia 17 de julho
de 195 . . . e poucos

Filha de Tsuyuko e Hatsujiro Kudo e é a 3a de uma turma
de 6 nipónicos .

Mudou--se para a promissora cidade de Dourados MS, onde
cresceu e passou toda infância e adolescência, deliciam.
do--se nas aguas da represa da Fazenda Miya.
Menu.na das mais letradas, poisa quando veio para Viço-
sa, já havia concluído o curso de letras. Aqui chegan-
do, optou por Economia Domestica, seguindo o exemplo da
ir'ma .

Como toda ''pica-couve'' , também esteve apaixonada por um
agrónomo, que nunca se decidiu, partindo em dezembro de
80, sem nem Ihe deixar a bicicleta.
Depois de quatro anos e meio, parte já sentindo sauda-
des da turma e dos jogos de buraco, nos intervalos de
a Imoço .
Subi deixa aqui seu endereço pra que nao a esqueçam nu2.
ca

No mes de abril de 1956, numa noite tenebrosa em Tabapua! SPp
eclode um í'enomeno sobrenatural, uma barriga em forma de be--
be, filho de Dorival fidalgo e Catharina Albuquerque Hidal--

Forçosamente9 começou seus estudos na Escola Ihxral e comple--
tou o 2P grau em Tabapuãp graças às ofertas (bananas laranja,
mamãs, etc. . .) do senhor Dorival aos mestres deste "competen-
te'' garoto.
Depois de perambular pelos cursinhos de são José do Rio Pre-
to, SP durante doi.s anos) graças a um err'o de computador en-
gressou--se na UFV} em 19779 no curso de Agronomia. Em Viçosas
motorizado, justamente por isso nunca sentiu carência afeti-
va, por parte das :formosas nativas.
Na universidade, caracterizou-se por estudante esforçado! nus
devido as suas liinitaçoes sempr'e se viu enr'olado em algumas clÍ.
ciplinas; logo no primeiro ano herdou uinla bolsa que o acompa-
nhou durante todo cursor apesar das intempéries sofridas du-
rante este tempo .

No curso de zoologia teve vários problemas, devido a sua cole
cadência anatómica com o girino.
Com relação ao einpregoJ entre os formandos) e o mais favorece
da, pois possui ires bocas, que adquiriu ainda cama discente
da UFV. Ulti.mamente atende por Jogo Barriga ou Biscoito; para
quem quiser eon1lece--]o me].hor! será suficiente dar um pulinho
em Uchoa, SP} na rua Armando Safes de Oliveiras 252.

0

PAULO ALENCAR LÍCIO

Vida dura, na capa.tal paulista, onde lia o catecismo e
cantava dez cânticos de louvor antes de almoçar, se bem

que o pior era dar graças antes de "namorar" e pedir per
dão a Deus, logo em 'seguida. Preferi a vida campestre.
Fui fazer o Técnico em Pinhal. Vida de pena.tenciário!
Juntei minha trouxa, meu gravador e minhas fitas e vim
ser o "Disck Jockey" do apartamento 30 do Pós. Apoiado
pelos novos ''i.rmao na íé'', mudei de crença e passei a
ser ''goles.ro", sem nunca ter jogado futebol! Dizem as
más línguas, que eu conseguia repetir o mesmo casolqua2.
tas vezes o copo tivesse ido à boca. Custei a perder a
cabeça e, quando o fiz, foi por um ''Passarinho". Não! A
nativa nao, o Puluca ; "Todo verdinhol me roçando a nuca
t.bn tesouro!'' Ao sairá deixo meus conselhos aos calou-
ros: - Nao comprem bicicleta, visitem Altamira, bebam o
mais que puderem.

Endereço: Caixa Postal, 348 ou Av. Presidente Vergas, 26
79800 -- Dourados , R{S

Endereço: Rua Jacob hlaris, 253
05532 - são Paulo, SP
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RICAR]D ARAÚJO GONTIJO
(Dentro)

GontijoJR. A.) nasceu em Bom Despacho! pelos idos de
1953. Pelo seu convívio nos meios ufevianos, tudo nos
leva a crer que foi. um menino muito safado. Os seus lon
gos incisivos levaram os mai.s i.ntimos a batizá- lo de

DENTRO''

Chegou a Viçosa, em 1976, vindo conhecer o "TH)DELITO"
mais de perto. Já no vestibular tomou ''Runs'' e ingres-
sou na Agrimensura, onde ora fazendo visadas de vante,
ora de re, Dentro vai se tornando ''Dolo'' em Azimutes.
Dentro não entende somente de Azimutes9 é ''lxym'' em lon
gas sonecas apor as refeiçÕesp muitas vezes tirando o
prazer do sono durante as 24 horas do di.a.
Bom companheiros sempre esteve presente nas mais di.ver-.

quecivel entre aqueles que tiveram o prazer de conviver
com ele na UFV. Está "afinzão" de se casar. Quem souber
de alguma proposta de empregos pode escr'ever para o en-
dereço abaixo.

INSANA E. S. DE CARRENO

No dia 8 de junho de 1958, nascia em Camanducaia, hC,
mais uma garotinha do casal José Danos Si.queira e Ani--
sía Faria Siqueira.
Demonstrando desde cedo ser aluna aplicada, não poderia
ter tido outro destino senão UFV) tradi.çao de faln=Ília.
Chegando a Viçosas a estudante introvertida e perspicaz
cedo aprendeu a gastar! em pouco tempos nos barzinhos
da cidade
Depois de analisar los brasileirosp resolveu voltar seus
olhos para outras paragens) e acabou descobr'indo um bo--
leviano que aqui chegara com planos de conquista. Como

não poderia deixar de será casaralD-se) e desta união re
su].tou a ''Coisinha fofa'' que é o Fera.andinho.
Agora formando, irá para Bolivia e deixara muitas sau--
dados entre aqueles que com ela conviveram.

Endereço: Casilla, 1660 -- La Paz -- Bolivia - Telefone:
791322

RICARID l.UIZ CARDOS)

Ricardo Luiz CardosoJ nau.vo da genial e o caçula entre
os sete machóes da fami].ia. Sempre morou em Viçosas on-
de fez seus cursos primário) ginasial e colegial,ingre.g
saído, dais para a U.F.V. Sempre dedicado aos estudos ,
coloca em pratica) em casal algumas partes de seu curso
e faz algumas delicias que a fanÚlia aprecia. Quando pg
ga na ''viola"i. sÓ canta a ''Carolina''. Namor'ou bastante,
e muito cedo foi flechado pelo cupídoJ quem varias ve-
zes, o fez viajar' para o Rio de Janeiro, para matar as
saudades. Prognosticamos--lhe uma brilhante carreira pr'g
fissional, pois é superentusiasmado com a profissão.
Quem desejar um papo agradável com esta si.lnpatia é se
procurar no endereço: Av. Santa Rito, 537 -- Viçosa- hC.

'e

E:ndereço Vila Checo hlarques, 26 3oill Despachos M;
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REMATO CLA REr AnREIRA

Aos quinze dias do mês de outubro de 19591 como tudo que e si&
niíicati.vo e predeterminado, nasce no clã dos Moreiras} para
a alegria do casal Levy e Ana Rodrigues Moleira, o caçula.
Cresceu fortes passando a infância tostado de sol e a juventy,
de embalada em boas amizades .

Em 77, ingressou em Engenharia Agronómica na U.F.V. A princi--
pior a luta foi árdua; a lembrança da turma da praças UEC) de
Campo Belos deixava--lhe em prantos. Sua pri.meiga pai.xão foi
belas mas amarga e cruel. Shakespeare teria mudado seu roman-
ce) se o conhecesse. No 2e ano, prestou serviços à Pátria, fg
ram longos meses de frio no inver'no de 78. Mas ele seguia adj.
ante: do apto l6 foi para o 421 e depois para o 54. Despon--
tou na vida academica coiro monitor de Fisiologia Vegetal9 paâ
sou a pesquisarl e ha quem diz que seu ideal é descobrir um
princípio fisiologico para resistência a geada no cale
Cu[[to, re]igiosol segui'o e de persona].idade forte! isto levou
grande massa a procura de seus conselhos, desde a orientação
academica até os mais complexos problemas sentimentais e se--
xuais. Adepto da boeinía! di.scípulo do violão, pr'etende compor
ecantar ao lado do Chibo Buarque e Milton Nascimento. Sua ca--
ra de santo enganou a muitos, menos ao vigia do alojamento e
as nativas que ele rondava. Esportista nato, destaque do Han-
debol, voley e natação, passou seu tempo aqui na escola jogam
do e nos deu bons momentos no INFLAÇÃO. Cultivou durante todo
o tempo um bigode que arou no fi.nal. O jeito descontraído e
sua grande amizade marcaram sua jornada. Eis aqui uma descai--
ção do TIO RENA! RENA, ll«)REIRA, CLARET etc. Uma carta sei'ã l9
lo respondida.

Endereço: Renamo Claret Moleira -- Rua Jogo Pinheiro) 171--37Z70
C;-npo Belo -- IC - Fine: (035) 831-il19.

PAUL:n SÃVIO LOPES
( PS)

hk)nte Celeste !K;, vulgo Queimador 1958. Eis que numa noi

te de muita chuvas e trovoadasJ veio ao mundo umbelo92
roto, o Paulinho) mais um membro de uma í'ami.lia anual--
mente composta de 10 fílhos9 í'r'uto de muito amor e dedo
cação de Sr. Nona e D. ]:azia, seus pais.
O primário e o ginasial deram-se em Monte Celeste) Sao
Geraldo e Rio Branco. O científico no colégio de Viçosa
(onde por ser bom aluno, costumava chorará quando tira--
va nota ruim) e o COLUNI na UFV. Em 1977) ingressou na
Universidade no Curso de Zootecnial onde obteve bons re=
dimentos. Um bom sujeito, cabeça fria e portador de uma
grande características sempre pronto a servir a quem dÊ.
le precisasse
Pór ser muito dedicado aos estudos) quanto a vida senti.
mental, dur'ante estes anos de estudo, nao conseguia pe.g
car nenhuma donzela, se bem que tentativas não faltaram
nem que isto Ihe custasse longas caminhadas a casa da
pretendída9 e bons goles de cerveja e me
Deseja que Deus ilumine os passos de todos os amigos,
durante toda a vida .

Para um bom bate papos dirija-se: Av. Ber'nardes Fi.Iho,
32 - Vi.çosal IC .

REGES EDUAlmO FRANCO TEODORO

No dia 28 de dezembro de 1955, a Sra Jer8nima Franco Teg
dono e o Sr. Eduardo Teodoro de Rezende, tiveram a gran.
de felicidade de poderem presentear a cidade de ltuiut2
ba can o nascimento do pequeno gringo.
Foi. vendedor de ovos, de leitão e outros mais. Apos ''pag.
sar a perna'' no povo de sua cidades partiu para novos
horizontes e BH o suportou por um ano inteiro. Mandado
de volta para sua terras fez o segundo ano do segundo
grau e foi deportado para Ribeirao Pretos onde finalme=
te conseguiu completar o segundo turístico grau.
Na UFV, foi aceito no curso de Engenharia Agrícola e t:
ve algunas tendências à Economia Doméstica (Foto). Nas
festas juninas foi o chefe dos Garçonsp onde usava um
grande ''Sombreiro'' um crachá diferente e ''enchia o sa-
co'' dos que trabalhavam. Dn tudo o que fazia, colocava
uma boa dose de teoria e teimosa.a.
Foi conquistado e divide sua paixão entre a namorada e
a máquina fotográfica.
Recebe hoje o título de Engenheiro e parte com muita co

mas lembranças .
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RUBENS ]XFANTE

( R-bão )

Nasceu a 06/08/56 em são Caetano do Sul, SP, devido a um
erro no plano de võo da eegonhap pois seu destino era Vi
çosal aonde aportou em 19771 com a firme intenção de se
tornar um Agrónomo. E foi para concretizar este sonho
que ele viajou até o Triangulo Mineiros onde foi apõe --
sentado oficialmente à soja, ao milho e ao capim colono.
ao, quem como se sabe, não existem num raio de 100km em
volta de São Caetano do Sul. Contribuiu, decisivainente}
no Curso de Agronomi-a, para a tecnificaçao e introdução
do ensino em Vi.çosa na era do cona)utador9 além de serum
batalhador incansável pela pontualidade dos estudantes
para chegar às aulas, bar'es e principalmente ao refeito
xü.o. Consta aii)da que há um batalhão de ''nativas'' que
nao acr'editam ainda que ele deixará Viçosa. Conhecendo
seus múltiplos talentos e sua di.sposição de vencem'l to:-
dos nos que o conhecemos temos a certeza de que ele che
gana lã. Pêlo seu sucesso com as nativas e pelo grande
numer'o de amigos que fez aquip nos Ihe asseguramos um
futuro rico de novas ami.zades e boas relaçoes onde quer
que esteja. Os aaiigos que procurarão neva-lo, se derem
sorte, poderão encontra-lo, dando um tempo entre uma via
gem e outra, no endereço abaixo: Rua lãatilde, 185 - Jar
dim Sao Caetano - são Caetano do Sul, SP - CEP 09.5(X).
Fome: 45:}..7328.

ROSAIW REIS DE SOUZA

A cidade de Visconde do Rio Branco, no ano de .1978, per
deu uma bonita e meiga garota, a Rosane, filha de Al-
tair de Souza Gomes e de D. Etlnice Reis de Souza.
Ela veio pra Viçosa, a fim de cursar o Coluna e no ano
seguinte entrou para o curso de Cooperativismo, o qual
esta concluindo agora, para infelicidade dos ufevianos .
A nossa menina Rosane, que chegou com sua ingenuidade e
si.mpatia) conquistando todos que com ela conviveram,sai
agora uma''pt'ofíssíonal'', disposta a colocar em pratica tu
do que aqui aprendeu.
Apesar de não gostar de badalaçoes, foi sempre muito co
fada aqui na UFV} princi.palmente devido à sua assídua
freqtlêhcia ao bar'zinho do CEE, onde, depois de .''escola--
da'', jogava muito bem seu char'me sobre o grupo freqUen--
dador masculino .

Rosane vai. ficar na saudade, dei.xando aqui muitos ami--
gos, que, quando desejarem encontra--la, poderão ir a Vis
conde do Rio Branco, na Avenida Carlos Soares, 369. tá
estará sempre pronta para receba--los. . . se seu prínci--
pe encantado não Chegar pri.melro, é claro.

RUBENS GONÇALVES

EFa apenas mais um dia de sol, l5 de dezembro de 1953,
na cidade de Dracena, SP, quando se fez ouvir, para ale
aria do casal José Gonçalves e Aurora de Jesus Gonçal--
ves, o chorinho manhoso do bebé Rubens Gonçalves. Este
barrento astuciou tanta traquina, que veio cair,em i977,
no curso de Engenharia Florestal/UFV. AÍ a coisa ficou
feia: os Chj.cos-l))idos da Floresta puseram--no careca. Con
seqtléhcia: apelidaram--no ''Capiloton'' . E nâo ficou sÓ .'nis
se. O coração falou mais alto e se perdeu de amor'es por
uma descendente da África: a robusta, produtiva e exibe
unte palmeira Elaeis auineensis (dendâ). Dn duna, é tu
do o que conseguiu na UFV} nem sequer um coração descui
dado das nativas abalou. Ao deixai' este reduto de ''ex-
cessiva paz'' e de estudos depurados, priva os muitos a--
magos da oportunidade de feli.zes horas de bate--papo.Aos
tantos amigos, sugere procura-lo, no horário eomerci.al.
no endereço abaixo:
Av. Lacerda Ft'anca, 1472, apto 8 -- Aclamação
São Paulo, SP.



TARCISIO OLIVEIRA VALENTE

Aos i3/07/54, aparecia \nna nova forma de inseto, sendo
seu nicho ecológico, a fazenda Macula, num buraco qual--
quer perdido. Isolado em estufa por 20 dias} este inse--
to foi atacar o mei.o rural onde fez o prímariol seguin-
do depois para a cidade de Rio Pomba, onde concluiu o
curso de técnico agrícola, em 1975. DaÍ, seguindo uma fi.
losofia de ser um grande inseto, um dia, veio para Viço.
sap onde ingressou na UFV. Começando a vida parasitária
no p!'edio de(l;B, mando 24 horas por dia em volta des--
te, mas acabou atacando mesmos foi descuidado para o
Depal'lamento de Fruta.cultura, onde se tor'nou monitor deÊ.
ta matéria .

E)n junho de 1977, durante o período de acasalamento,deu
lma bobeira, e foi pego pelo néctar' de uma flor nativa,
da qualnunca mais consegui.u livram'-se9 seguindo a sua
estrada da vida. Agora, dia 4/6/81, vai completar 4 anos
de paio;op sendo que a flor nativa ainda conserva todas
as suas pétalas e brãcteas.
Como este inseto é de di.fácil controle, as multinacio-
nais depois de muito tentar combata-lo aliaram--se a es-
te, dando-lhe estágio e oportunidade de trabalho. Dai re
bebeu o apelido'entre os Colegas de ''cupicha de Multin2.
cionais'', sendo este o seu nome vulgar
Se alguém, por acaso, um dia quiser conhecer um pouco a
respeito deste inseto9 basta procura-lo no seu nicho ecg.
logico em: Senador Firmino, MG, na rua l.evindo Coelho,

ne 81

RUY BUENO DA SILVEIRA RUTH ELISA DANTAS SATHIER

Aos 26 de setembro de i956, nascia! em são Paulolno lar
do Sr. Ary Bueno da Silveira e de D. lgn;ez Ramos da Sil
veirap aquele que seria o primeiro homem da dinastia do
Sr. Ary.
Que orgulho ele teve ao olhar aquele protótipo de gente
e sentir que possuía ares de intelectual.
Não passou muito tempo e o jovem Ruy mostrou a todos que
a primeira impressão do seu progenitor não era infunda-
da. Completou o primãriol passou pelo ginasio9 venceu o
cientifico e, agorap sai vitorioso da Universidade.
Neste ultimo estágio, na Universidades soube, de manei--
ra soberba) dedicar---se a todos os que puderam desfrutar
de sua companhia e9 desta formal colecionar i.numeras a-
tnizades, principalmente dos colegas da Agronomi-a.
Foi e e um bom cartunista9 o que Ihe valeu o le premio
em historia em quadrinhos da U.F.V., fato este que mui-
to orgulho deu ao pessoal do 13.
Enganou muitas meninasl e verdade, mas estes feitos são
plenamente compreendidos pelos amigos da ala masculinas
muito embora o lado oposto nao pense da mesma forma.
Anualmente, este jovem reside na Rua Tanque Velhol1294,
Sao Paulo, SP -- Telefone: 201:1499.

Nasceu predestinada . . . 1959, 1y) de setembro, aniversári-o
de Viçosa perereca. Em Governador Valadores) D. Waldice
da a luz a uma linda pequerrucho de olhos esverdeados.
Aos 17 anos, ainda menin;a, vem realizar seus ideiais na
UFV. logo de inicio adaptou-se muito bem à cidade) com
a qual tem grandes afinidades natalici.as. Ainda calou --
ríssima, já era a mais gandaieira do 31i onde sempre e2
controu apoio para curar suas ressacas.
Sua vida amor'osa foi muito complexa. Tantos foram seus
r'olos que seria impossível enumera-los. Mas, apesar diÊ
to, seu coração pertence a um bronzeado capixaba.
Se amarra em batucadas) o que Ihe traz muitas recorda--
çoes.... Ah! se um tambor falasse!
Apesar de estudar resmungando que tudo era uma treiaenda
bobagem, foi uma boa aluna.
Seus planos para o futuro? Não sabemos; Uma praia...Uma
batucada.. . Um casamento capixaba.. . Trabalhar? Quem s2

Sempre uma boa amiga, parte deixando muitas saudades.
be?

Endereço: Rua Trinta, 219 -- Ilha -- Governador Valadares



SALVADOR BRIDA

Este foi gerado na madrugada de 14/11/57, num arraial que
tem o nome ''Carrego n'io", localizado a 45 km dasede do
município Santa Tereza, no Espírito Santo.
É vulgarmente conhecido por Brida, e é filho de Acrisio
Brida e Salvína Magwski Brida .

Bn 1967, concluiu o 4e ano primário lá no arraial. No
ano seguinte, depois de muita tentativa e insistência
um padre que trabalhava na catequese da região conde--
guiu domina--lo e leva-lo para o seminário, a fím de ca--
tequizá--lo; e lá ficou até o ano de 1970, quandofoi man.
dado embora) por nao seguir o regulamento.
lk 1971 a 1973 conseguiu ser diplomado em mestre agricg
la no ginásio agrícola, ficando apenas dois anos; para
vir, em 76, ser aluno do colégio Universitário, UFV.
Consegui-u em 1977 ser aprovado no vcstibular da tJFV, iB
gressando no curso de Engenharia Agrícola .
De suas características, as que marcaram sua vida aca--
démica foram: 1) Não fazer pergunta na sala de aula. 2)
Era fã de uma marreta antes da prova. 3) Era muito dedo:
Gado aos estudos -- CDF. 4) Tinha um bom relacionamento
com os colegas.
Conseguiu seu diploma em julho de 81; formando em 4 anos
e meio! mas, infelizmente, não sabe como fazer uso do
seu titulo : Engenheiro Agrícola.

SANGRA bIARIA DE ARAÚIO IA GATTA

No dia 5 de fevereiro de 195. . . uma linda menininho deu
um trabaltio danado à cegonha, para leva--la até um lugar,
no interior de Minas, chamado Nluriae.
CI'esceu9 como toda mocinha do interior e, apor terminar
o curso científico, nada mais tendo para fazer em sua
cidade, foi para Juiz de Fora onde passou 2 anos fazen-
do cuJ'sonho para vestibular. Não conseguindo passar)
veio para Viçosa e tentou o vestibular novamentel pas-
sando no curso de Economia Domésticas para aprender a
ser uma perfeita dona de casa.
I'Fileira filha de uma série de 3 varões, acompanhando
sempre a mae nos afazeres domésticos) daÍ aquedinha pra
coisa .

Quebrando o lema primordial da classe: "Agarre o seu
agr8homo'' , logo cedo já havia tratado de procurar outra
fonte de renda, i.m lindo e pobre futuro arquiteto que
ela vive chamando de ''Mozinho'
Sandra pensa muito no futuro do país e está ].ouça para
acabar o curso antes que terminem o censor para que ela
figure com destaque na lista dos desempregados do pais.
Endereço: Rua Presidente Getúlio Vergas, 380

36.8ík) - Muriaé, MG

SARmEL AMARO JÚNIOR
( ]3odinho )

Surgia nos idos de 1955, por descuido da natureza, um
barrigudinho, na alegre cidade de Araguari l/íl;. Diz a le2
da quem desde a infância, demonstrou um tremendo amor pg.
las mulheres e pelo álcool, e foi assim que, em 19'77,a--
portou seu barco nesta universo.dado, a fím de conquis--
tar os corações nativos.
Bastante desiludido, por nao encontrar corações di.sponZ.
veisl dedicou--se de corpo e alma ao doce exporte do al--
pool. Foi assim que conseguiu criar um inito9 em tor'no
de si! que Ihe valeu o cognome BUDAS obtendo i.numeros
seguidores das mais diversas seitas alcÓolicas. Atende
ainda por outros pseudonimos como ''Barrilzinho'' 9 Barra--
ga e Bodin .

Sua partida deixa um enorme vazio nos bares e muita say.
dade dos que conviveram com eles ao longo destes anos.
Poderá ser encontrado luzido, talvez) na sua residencia.
Rua José do Patrocínio, 42 -- Araguari, IC.



#

S6NZA BEATRIZ DE M. GOMIDE SaNtA LÚCIA CRUZ

No di.a 25/11/60, através da união entre o Sr. José Al-
berto Gomide e Mana LÚcia Gomide nasceu S6hia, encanta

Sua infância, apesar de pouco conhecida, supõe'se que
deve ter sido uma menina possuidora de vários namoradi-
nhos principal.mente no Colegio de Viçosa onde deu ale--
árias e destruiu vários coraçoes.
Mas, com o passar dos anos, foi adquirindo certa respon.
sabilidade e passou a dedicar-se aos estudos e ao exu-
berante) responsável, belo e elegante Reinaldo ontem seu
namorado, hoje seu noivo e até o fim do ano seu marido
(asse« esperamos) .
Aos 18 anos, ingressou--se na UFV através de seus conne
cimentos e certos padrinhos9 onde tor'nou-se a melhor aly.
na do Curso de ].,a.ticÍnios9 donde se conclui. que seu in-
gresso se deu mais por seus conheci.mantos que pelos pa-
drinhos .

ros

Aos 31 de maio de 1957, nasceu na cidade de Barbacena
um piolhinho a que deram o nome de doninha.
Por uma dessas ironias do destino, veio parar na UFV,
onde demorou a se acostumar com a tao estranha vida ufS.
viana. Mass quando isto aconteceu9 ela se empolgou e se.l
tou as suas garras. l\knina de muitos namorados e poucos
amoresp era chegada a letra R! de onde às vezes fugia 9
mas acabou nela se fixando com um símbolo dourado no dÊ

Apesar de parecer uma menina ''séria'', gostava das gan-
daias nas noites viçosenses9 amarrando fogos homericosJ
ficando famosa a sua frase nas manhãs de ressaca: ''nun-
ca mais eu bebo'' !

Sempre foi pouco dedicada aos estudos, até o seu ponto
de saturação; e quando isto aconteciam jogava tudo para
cima e ia do rmi.r.
Com sua voz delicadas a baixinhas sempre estimada por tg
dose deixa imensas saudades a todos os seus amigos)e p2
ra eles seu novo endereço na capital: Rua Pompeia! :X}
Apto. 202 - Prado - Belo Horizonte - Ml;.

do

SÕNIA MARIA RIBEllO MACHAID

Nasceu em Viçosa=M;! filha de Joaquim Pêdro Ribeiro e
de Loura de Frestas Ribeiro.
Cursou o prainario no Grupo E. Enfie Rolas de onde foi pg.
r'a. o Giiiasi.o Santa Rifa; o colegial foi concluído no (b,
légio Universitário, em i973 . Em 1974 foi aprovada no vestj=
bulas para Engenharia Agronoini-ca .

Em 1977, casou--se com Carlos Cardoso Inchado e interrolE
peu seus estudosp indo para os EUA de onde real'essou em
1979, reiniciando na UFV em 1980. Agora) concluindo o
curso para total felicidade, junto ao Carlos e aos fi-
lhos Cada e Breno .

ntdereço: Rua Comes Barbosal 537 -- 36570 -- Viçosa -- M;
Telefone: 89i--1950 (031)

Seu endereço: Parque do lpe9 IO
3657) - Viçosas MG
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SÍLVIO LUÍZ DE õnURA LEITE
(SÍI«io areia)

Surgiu aos 23/12/Z956 em são Paulo, capital, vindo ale-
grar o lar do casal OIÍmpio Lemos de Moura Leite e Ma-
na Aparecida Vílela de Moura Leitepe9 naturalmente,toF

fura-los ã. noite com o seu possante berro de protesto
por acordar sozinho no berço.
Anos depois9 resolveu dar um pouco de paz a sua mãe e
foi torturar a professora no G.E. Lagar Segall (SP), on
de fez o primário. Como nem isto o acalinnu, resolveram
manda-lo para um colegío de padresp o Arquidi.ocesanolon
de conclui.u o ginásios seguindo depor.s para o colegial
no Brasilio Machados também em são l)aula.

Estagiou então l ano no Exercito e voltou pior ainda pg:
ra os estudos em Piracicaba, e daÍ para Viçosa foi um

Aqui se destacou sempre por suas brincadeiras irreveren
tes e pelo grande número de anü.gos que amealhou.
Em Vi.çosa) ele buscou ainda9 além do diplomas símbolo
do trabalho, a sua esposa e seu filho, símbolos de uma
vida feliz no plano pessoal. E vai leva-los agora para
Campo Grande (MS), onde residirá e trabalhará, e onde

seus amigos poderão encontra-lo sempre para curtirem um
papo alegre e interessante! no endereço: Rua lk)m Aqui--
no, 1849/145 -- Campo Grandes MS -- Tel: 383-4536067.

pulo1]

VALERIA DEIXAI)O DE A].ãmlDA

Quem nao conheceu a Valeria? Para aqueles que não a co--
nhecem ela é uma mineiroca da tradicional família Delgq:
do de Almeida, de Rio Pk''eto. Nascida no mâs mais alegre
e mais quente do ano, :fevereiro, o mês do carnaval.
É conhecida não sÓ pe]a turma do C]ube ]hflaçao mas tam
bém pela calourada, por ser monitora da matéria convide
Fada o terror dos calouros -- Química orgânica.
Desde que ingressou na UFV dedicou-se de corpo e alma
ao curso, contudo não deí.xou de conquistar vários ami--
gos .

Sempre foi uma CDF daquelas bem características de nos--
se ambiente universitário, mas nem por isto :faltava um
tempinho para fazer suas bagunças no 305 .
A saudade que ela :fará seus amigos sentir é imensurável
e uma pessoa tão simpática e amiga quanto a Valeria n;o
se encontra facilmente. Enfim, se voc©A quizer encontrá-
la, verifique o endereço: Rua Carlos Lacerda, 75

36.130 -- Rio Pr'eto, MG.

VERBETES F

Verbenes F. de Azevedol segunda filha de uma faiiÚlia de
seis irmãos, nasceu em uma gostosa fazenda nos Canções
da Bahiap estudou em cidade vizi.nha, vindo depois para
Viçosa onde fez muitas amizades, principalmente com ho-
mensp foram seus melhores amigos.
Pretende, logo depois de forinada9 voltar a trabalhar na
Bahia9 e passar seus fins de semana em uma Bela Casa de
Campo .
Paquerou muitos rapazes em Viçosas mas sempre apaixona--
da por um homem baiano que vem desde hui.to perturbando
suas noi.tes de sonos .

Vai embora9 deixando muitas saudades, por'em deixa seu en
mereço: Av. Guanabara, 185 -- Guanambi -- Bacia.

r

?
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VINICIUS CORRIA DE ARAUJO
(S,rac-a)

Num dia não muito normal, de mais uma aberração foi ví-
tima o casal Araujo) originando o conhecido Vinicius C.
Araujol nosso popular "SARACURA". . . -....."
Apor cursar o ginasial na sua terra natall ''ltuzuçaua 9
Caminhou por vários cantos, passando por Ribeirão Preto
e encontrando em Viçosa seu Clímax mais propriamente na
UFV, sendo mais um agronomo.
Seu período na UFV foi caracterizado por muita tranqtli-
lidade e pouco estudos nosso colega sempre era visto ju=.
to a piscinas quadra de voley, patins e roda de ''caixe-
ta", apos o salutar bandejão. Coçados de primeiras sem-
pre dando um jeitinho de tratar aula, prolongando os fe-
riados e indo ate Altamira onde deixou muitas índias com
amor por ''cara pálida'' . Sempre foi o principal . locutor
das festas juninasp :feitas pelo Clube Inflação. P

linita--

va o ''zé Bebo'' e noite todas "vamos gentes vamos la na
barraca do quentão...'', além do mais foi mais um fiel
soldado do TG de Viçosa e comportou--se como mais um es-
tudante! iludindo o coração de nativas. Sua presença
nos foi util, sobretudo, quando precisavanns de pompa

nheiro para cachaça. Viçosa fica na sua vida e sua vida
em Viçosa.
A todos fica o seu abraço e uma visita será bem aceita.
Endereço: Rua 26, 1797 -- jtuiutabal hC - Fone: 261--236Z

Vll,MA DEITE DE IORAES
Vector Carreno

No dia 13 de abril de i958, no interior de são Paulol
em Rancharia9 na casa do Sr. Geraldo e lk)na Nice9 nasce

uma garotas trazendo grandes alegrias para esta família
que ja tinha quatro bocas para sustentar.
Nesse dia, seu futuro ja estava escrito com letras de
''F\l)GO'' , seria uma autentica e exemplar ''pica-couve" Pvul.

garmente conhecida por Economista Domestica .
Veio para a UFV e aqui passou cinco e meio longos allosl
nao por obrigação! mas por annr aos estudos.
Aqui na UFVp consegui.u fazer anúzade com todos! sendo
sempre uma "garota siinpatica'' e risonhas conseguiu ate
ser amiga de sua orientadora.
Nas vinte e quatro horas de folgam por di.a, nao se sep2
Fava de um violão emprestado e de um famoso "jogo de by.
naco
GOS]'A: Ihsica - GREENFIELD - V.. . . . .R (Veterinária) CEE

- Gilberto Ahllo. NAO GOSTA: Estudo, Aul-as, Químicas.
Deixara muitas saudades.

Em 19'77, chegava ao Brasil um bola.piano com "planos de
Conquista
Fazendo o curso de Engenhari-a de Alimentost procurava
sempre algum tempo para dormirá quer seja na aula das
sete, quer na das 14 horas.
Depois de muito pesquisar as brasileirasp acabou se a-
paixonando por uma mineiras sua colega de curso. Foi
tao grande a paixão que agora se Ihe resta cantar ''Soi
Solteiro'', para relembrar os idos tempos de liberdade
Bebedor inveterados di-vertia-se deixando mal os pompa '
nhei.ros das reuniões nas republicar de Viçosa. ''Abajoj
abri.bal al central adentro'' era a frase mais temida ne.g
ta ocasião .

dinhol deixara saudades9 bem como um grande vazio nas rg.
servas de cerveja brasileiras.

+

Endereço: Casilla, 1660
79i3ZZ

La Paz -- Bol:avia -- Telefone
Endereço: Rua Henrique Diasl 147 - 196(X)-- RancharialSP.
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WAlnEMAR J . DE CAMAIEOS

Waldemar CamargosJ o Demarzinho9 nao dormiu de toca,mas
nao deixou de sonhar com a Francesinha quem verdade se-
ja dita) não é nenhum pé de chi.nelo.
E a Serra da Saudade ou Saudade da Serra que nao larga-
vam localidade que ostenta o honroso titulo da menor em
tudo, mas nem por isso deixava de ser Saudosa.
Não se de estudo vive um estudante el com a ajuda prova.
dencial do rapazga oitava se sagrou campeã i'epetidas VE,
zes9 mas nem sÓ de pão vive o homem e para nao viver se
de pao teve que abandonar o futebol9 por boa temporadas
pois um acidente durante uma peleja perigou incapacita-
lo para desfr'usar os prazeres que Viçosa pouco propor'-
dona. Ficou conhecido também por ''Dema'' ) quando ingre.g
sou nesta Universidade com um objetivo que alcançara a-
gora9 com muito brilhante.smo, que é o titulo de ''Dota
Ag rono nlo'
O Denn não apen;as dedicou-se a Agronomia, tornou--se po--
li.glotap foi ''estadista'' da Du Pont do Brasil e com seu
bigode espesso e seu jeito manso cativou o coração de
inúmeras Pica--Couves e Nativas. Será inesquecível entre
seus conteporâneos pela sua atenção e fineza que pres'
tou e serviu a todosJ muito saudoso deixa seu adeus.
Poderão encontra-lo futuramente à procura de emprego)
por este Mundão sem fim. . .

Endereço: Waldemar J. de Camargos -- Praça hlelo Vianal246
Serra da Saudade, Ml; .

WALDIR APAREC llD MAROUELLI

Depois de nove meses de sofrimento do Sr. e Sra. Mano
uelli! aparece no mundo) precisamente na cidade de Sao
José do Rio Preto, SP, a 17 de julho de 1958, tan alegre
rebento, ao qual cognominaram de Waldir Aparecido Mato
uelli .

Após muito infernizar as escolas de Buritama, onde pas--
sou a residir, veio deportado para Viçosa, onde ingres--
sou no Curso de Engenhax'ia Florestal. Não satisfeito com
a Floresta, transferiu--se para o Curso de E)lgenharia
Agrícola, onde por bons desempenhos académicos consegue
o título de Engenheiro.
Teve muitas passagens, dentre as quais a de chorar ante
muita gente por Ihe tomarem a menina.
Leva consigo as alegrias de torcer pelo futebol da 2B
Pos, depois de vários anos de frustraçÕes9 torcendo pe-
lo Corinthians .

Deixa muitas saudades pelo que é: um amigo leal, sim--
pies e de todas as horas .

WELLINGTON M. VILAS IDAS

hk)ntes Claros, norte de Minas9 aos trinta e um de jane.i
ro de mil novecentos e cinqtlenta e quatro! veio ao Mun-

do o garoto Wellington para alegria de seus pais: Set
Nelson e Dona lourdes.
Com o passar dos anos9 o garoto foi crescendo e durant(
seus estudos permaneceu na sua cidade natal onde con-
clui.u o prima.rios ginásio e o cientifico.
Depois de muita luta, ingressou na U.F.V. no curso d(
Engenharia Florestal, em 1977P e que chega ao seu final
acreditando que foi bem sucedido em toda sua vida estu-
dantil .

Durante a sua permanência em Viçosa, preocupou-se col
seus estudos9 sem no entanto deixar de lado alguns fin:
de semana em que tomava umas e outr'as.
Wellington, após este período de vivências parte deixai
do muita saudade, mas alegre por ter vencido mais umi
etapa em sua caminhada e espera ser encontrado em Mon-
tes Claros, neste endereço: Rua Januária) 51i - 39.4CX
- Montes Claros - W; -- Tel: 221-0879.

+

Endereço: Estância Marota - Cx. Postal 13
Buritama -- SP.
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. «L07tge, ao norte, numa tema chamada Suithjob, existe uma rocha. Possui cem milhas
de Zargw7'a e cem de aZtzzra. üma uez, em cada milénio, umpassadnAo uem â rochapara
Q/2arseu.bico. Qwandoarocàat ersidomsímfotaZ7zze7ztecÜsgmtada,e7ztãowmzZ7zícodia
da eternidade fez-se-á escoado»

Hendrik Van Loon

O Décimo Primeiro Mandamento

Herdarás o solo sagrado e a fertilidade será transmitida de geração em geração. Prote-
gerás teus campos contra a erosão e.tuas üorestas contra a desolação e impedirás que tuas
fontes sequem e que teus campos sejam devastados pelo gado, para que tei;s descendentes
tenham abundância para sempre. Se íãlhares, ou aiéiuóm depois de ti, na eterna vigilância
de tuas terras, teus campos abundantes se transformarão enísolos eiilbreis e pedregosos ou
em grotões áridos; teus descendentes serão cada vez menos numerosos, viverão mísera-' :''':'' ''
velmente e serão eliminados da face da terra.

Walter play Inwdermil

Os formandos do Clube Inüação ãcam convocados a se reunirem nos aniversários de
R)imatura, ou pelo menos no:

5.o aniversário, em julho de 1986.
IO.o aniversário, em julho de 1991.
15.o anivemário, em julho de 1996.
20.o aniversário, em julho de 2001
25.o aniversário, em julho de 2006.
50.o anivemário, em julho de 203 1
Com a graça do bom DEUS.

«A distá7zcia é ZegaZ, pra se senfÍr o qwe de Dedo 7zão se sente«



QUE TODOS TENHAM SEMPRE
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SAUDE PAZ AMOR


